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TURISTAS DE FIM DO ANO

ESCOLHER!M O ALGARVE
lÃ ACENTUADA propaganda do
R turismo de Inverno começa a

dar os seus frutos e a passagem do
ano trouxe, de novo, ao Algarve,
uma revoada de curiosos. Havia
muitos estrangeirós, mas os por­
tugueses foram .numerosos tam­
bém. Os hotéis principais, de Sota­
vento a Barlavento, apresentaram'
aliciantes programas e o tempo
correspondeu à expectativa . .A tem­

peratura média do ar - informa­
ram os serviços meteorolôgícos -

foi superior aos valores normais da

época, no sul do Pais. Queixam-se
os lavradores, mas regozijam os

hoteleiros e os agentes de viagem.
Embora muitos desses turistas

fossem apenas de ocasião, para o

«réveillon» ou para o último fim

de semana do ano de 1966, alguns
porém decidiram permanecer mais
alguns dias porque a sua vida... e

(OoncJui fIG I.· lIapttlG)
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À MEMÓRIA D'E JOÃO DE DEUS I,

71 ANOS
DEPOIS DA SUA MORTE I

ftfl A quarta-feira, passou o 71.0 aniversário da motte do grande
W poeta algarvio João de Deus, cujos restos mortais deram recen­

temente entrada no Panteão Nacional de Santa Engrãcia; juntamente
com os de Almeida Garrett, 'Teófilo Braga e Guerra Junqueiro.

A passagem da data foi recordada por uma homenagem conjunta
em 'memõría dos poetas do Panteão realízada no Museu João de Deus,
além de outras cerimónias' consa-
gradas em' especial ao poeta algar- ...w _

vio. Assim, no dia 11 de manhã, -

foi celebrada em Santa Engrãcia, COMEÇA A SER TRADlÇAO
missa por alma de João de Deus,
cujo túmulo, durante a tarde, rece­
beu a homenagem das crianças por,
tuguesas que ali foram em roma­
gem. A noite, presidida pelo minis­
tro da Educação Nacional, realizou­
-se a sessão no �useu de João de
Deus, que foi evocado pelo dr. Da.
vid �ourão Ferreira. O prof. Vito­
rino Nemésio falou de Almeida
Garrett, o prof. HernAni Cidade re-

VAI SER CONS'TRUioo UM CENTRO DE

EDUCAÇlo· PARA CRIANÇAS SURDAS

DO ALGARVE E BAIXO ALENTEJO

A GRAVE CRISE DAI PESCA DO ATUM NO ALGARVE_
Movimentação do «atum im.

púbere» na costa sul do país
III p.lo co.aadaa•• JOI� SALVADOR MENDII'

JOSÉ MANUEL
� NOSSO director-interino, si­
U' multAneamente corresponden-

·

te do «Diãrio Popular» em Vila

Real de Santo António, foi premia­
do por aquele jornal, juntamente
com O correspondente em Buenos

Aires, pelas informações forneci­
das durante o mês de Dezembro.
Congratulamo-nos pelo facto, que

· acontece pela segunda vez, assina­
lando-o aos nossos leitores com as

palavras empregadas pelo «Di!rio

Popular» para justificar o. prémio
concedido a José Manuel Pereira,
que «além do interesse da sua in­

formação, teve sempre presente a

importAncia dos problemas da sua

região algarvia, ocupando_se deles
com a amplitude requerida».

(I JUN, ¡¡¡51
œJD. LEG,
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AUMENTAM as operações estop»
para descobrir inúmeros car­

ros que foram roubados nos últimos
meses e também os volantes que se

encontram em condições negais.
Segundo informações qa Policia de

Segurança Pública, só o-ano passa­
do foram roubados 1.320 veículos,
dos quais apenas 1.261 foram recu,

perados. A maior parte dos auto­
móveis desapareceu na última par­
te do ano, precisamente nos dias
festivos do Natal. Alguns destes

.

carros podem andar hoje no Algar-
ve, ou encontrar-se abandonados

OS JORNAIS DO

• N" 512

A HORA É 'DO ALGA1IVE
O RANCHO DE AlTE EM PRIMEIRO LUGAR

NO FESTIVAL DO ,FOLCLORE NACIONAL

M AIS uma vez reâliz'Ou-fIe em LisbGa 'O Festival de FGlclGre Na­
clonal, uma organizaçAo de Serafim GGnçalves que está a

criar ttadi'ções. Onze grupos fGlclóricGs concorreram, este ano em

representação das várias'prGvincias do Oontínente e coube ao Ran­
cho de Alte 'O prímeíro prêmío da classtñeacão,

O agrupamento algarviG' teve uma vitória índlseutível pela
exuberância e aprumo dGS seus bailares e cantares. O «baile man­

dado» fol um sucesso e arraneou 'OS mais vibrantes aplausGS do

público que enchia 'O Pa.vilhãG dos Desportos, -,

Olassíñcou-se em segundo Ingar no Festival 'O Baneho TípicG
de Pombalj em terceiro, 'O Rancho de S. Cosme de Gondomar¡ em
quarto, 'O Grupo Coral deFerreíra do AlenteJG; e em quinto Ingar,
'OS Pauliteiros de Miranda do DGurG.

Entre osmaís reputados grupos do Pais, 'OS representantes do

Algarve impuseram a sua classe, 'O seu brío e uma pureza de fGl-
clore dignGS de assinalár e justificadamente premíados, ,

.

ALGARVE

COISAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS

OS cruzamentos periu osos
nos centros d·as 'Iocalidades
T EMOS_ no Algarve alguns cru­

zamentos de estrada que são
autênticas armadilhas para os

peões. Os,' desastres tornam-se fre­
quentes e a Imprensa também mui­
tas vezes se tem feito eco das gra­
ves consequências que dai advêm..
Uma dessas ratoeiras, talvez a

mais conheclda, é o cruzamento de
Olhão, ccnhecído pelas «quatro es­

tradas», no alto da Rua 18 de' Ju­
nho. Passa por ali a estrada nacio­
nal n.· 125 (Faro-Vila Real de San­
to António) e, embora a velocíãade
seja Iímítada, os acidentes suce­

dem-se porque mmtos automobílís­
tas não obedecem às limitações, ou
porgue o sinal lhes passe desper­
cebido.

PREPAREMO-NOS PARA A CC INVASÃO»
DO ANO INTERNACIONAL DE TURISMO
IA COMISSARIO de Turismo, revelou aos órgãos da dnformação as linhas gerais da participação por­
� tuguesa no Ano Internacional de Turismo, que decorrerá- em 1967.

Entre as comemorações, destacam-se dois congressos ínternacíonaís a' realdzar em Lisboa: a As­
sembleia Geral da 'Association In­
ternational d'Experts Scientifiques
de Tourisme e a reunião da comía ...

são regional para a Europa da
União Internacional dos Organis­
mos Oficiais de TuriSmo.

(OMICJui na 8.· pdqifIG)

Carta de Paris

TUDO JOGOU E TUDO PERDEU
pnr PIRES. CABRITA ('

pARIS em [eeto -Nata't--
Dia de Ano .•. Luzes

que brilham, mOntras que se

enfeitaram, crianças de sor­

rir feliz; juventude desvaira­
da a rebolar-se nas Cave8 de
toda a maneira e feitio .•.
Nesta fase do ano, quando
o Hamem se mostra um pou­
co men08 rude, recebi a no­

tícia da morte de um amigo.
Oonheci-o em Bruxelas, o seu

porte de «gentleman», as,

suas maneiras de homem do

(OMICI"" fIG 6.- pdqifIG)

AUMENTAM OS ROUBOS
DOS AUTOMÓVEIS NO NOSSOPAís

,
,

•

...

Paris' e as famoSas pontes e margens do Sena

..

A.LGA'IVIA
III

A.GRICULTURA
pelo dr. A. d. Sousa Pont.a

Capitulo rn

D08 asso�rãdos
Art:: 21.• --Ém cada núcleo. um dos

associados que aU resida permanente­
mente serã, por índícacão de todos ou

por designação do Organismo prlnul.rlo.

(OMICJut fIG".� pdqifIG)
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In'sadde
I ó ti maior rique.a

I Respiração pelo nariz

O n_ariz tem papel importante
na rllspiração. Os pêlos existen­

tes nas narículas ou ventas. a

secreção e a riqueza em vasos

sanguíneos da mucosa das fos­
sas nasais filtram o ar e dão­

-lhé humidade e calor em grau

conveniente.

-". ...._-6

DESDE que foi instituida a Fun­
dação Calouste Gulbenkian

tem espalhado benesses por esse

pais fora, despendendo anualmente muitos milhares de contos para
auxilio a obras de assistência e caridade, as quais, chegamos a per­
gnntar se teriam sobrevivido sem eles. Só ño fim do ano de 1966,
a Fundação concedeu subsidios superiores a 48 mil contos, abrangen­
do casas para pobres; misericórdias, bíblíetecas, Casas dos Pesca­
dores, Liga Portuguesa contra o Cancro, etc., etc.

Mas a .J.l'undJtção Gulbenkian não se limita ao plano assistencial.
Tem sido de' grande alcance o seu

plano cultural, convidando para o

nGSSO Pais as maiores figuras da'
música do GIGbo, promovendo mag-.
níñcas exposições de mestres,
atraíndo gril-ndeS nomes das Le­
tras, que" de outro modo, não co­

nheceriam- os eamtnhos, de. Portu-
gal. ',.
Bem haja, pois, a Gulbenkian·e

a sua obra,' alargada ainda pelos
nGVOS horizontes que tem aberto,
no estrangeiro, aos Jovens artistas

. portugueses. Uma missão de alto
nivel cultural 'que no nosso pais ,só
se fará sentir verdadeiramente
dentro de alguns anos, Aliás, mui­
to terá a Fundação de auxiliar e

promover, fundos ínesgotâveís te­
rá de gastar, 'para que a sua acção
valorativa abarque' todos os recan­

tos do Pais, do'MInho ao Algarve,
· e por todo o Ultramar Português.

Porque há obras que estão a pe­
dir os olhares da Fundação para
que 'finaimente vejam a luz do
dia ...

O «ATUM púberes que frequenta a costa algarvia" provém do seu

«habitat» de Inverno, localizado a Ocidente do Golfo de Gi-
o braltar e, portanto, em pleno Atlân-

.

tico Oriental.
Por esta expressão «Golfo de Gi-

PEREIR! - braltar», se designa a pene�ração
do Atlântico ao sul da Perunsula
Ibérica e ao Noroeste de Marrocos,
cujos limites são: a contar do cabo
de S. Vicente, as costas meridionais
do Pais e de Espanha até ao estrei­
to de Gibraltar, e, seguidamente,
a costa de Marrocos até à altura
de Mazagão.

O «atum impúbere», pelo contrã_
rio, é o produto da desova periódi­
ca daquele catum púbere», na res­

pectiva «área de postura ou deso­
va�. Esta compreende aquele golfo
e, também, as suas circunvizinhan­
ças, incluindo-se nestas a enseada
mediterrânica, contigua àquele es­

treito, na qual o atum atlântico
também desova.
Aquele «atum impúbere» que pe­

riõdicamente surge na superficie
desta á-rea, nas profundidades dela
tem o seu «habitat» permanente;
e, assim, nela cre�ce e se desenvol­
ve até certa idade (talvez três ou

mais anoB), depois do que; nesse

chabitab, faz a, sua pnmeira pos­
tura, ou desGva, ingressando depois
dela integraltnel'lte realJ,zada, no

ciclo migratório periódico dos $ElUS
.

(OOflO"" fIG 8.· pdqitlG)

A MINIS�RIO da Saúde vai proceder à instalação, na cidade de
UI' Beja, de um centro de educação de críanças surdas, destinado

a abranger as regiões do Alentejo e do Algarye. O governo conta já­
co� os terrenos necessãri@s para .����_���_���'·��AN���'�'�AN��_�_�-.w
a construção, devendo as obraa co­

meçar em' breve. I

Recentemente, o dr. Amaral Mar_
ques director do Instítuto de Assis_
tência aos Menores, disse, ao inau­

gurar mais um curso de especiali­
zação de professores e educadores
de críanças surdas que. o Ministé­
rio da Saúde prevê, para este ano,

despesas da ordem dos oito mil
nas estradas, depois dos gatunos os

terem utilizado ou roubado do seu

interior rádios, ou outros objectos
tentadores. :m, necessá.rio pois ser'

Â' FALIA DE M A�0-D E.IIIII!OBRÂprevidente, quer munindo os car-

ros de dispositivos especiais contra
oa gatunos, quer guardando todos
Os objectos que possam despertar a
cobiça quando vistos do' exterior,
Roupas, pastas, utilidades. deixadas
sobre os assentos são o suficiente
para atrair possíveis Iadrões e nem

sempre o seguro poderá- cobrir os

possíveís prejuízos.

Jlii'ONTINUAMOS a expor as baSes do Regulamento de �ecanização
� da Agricwtura. existente em Bragança, esperançados em que,

no Algarve, se acerte o passo .

.

.

'1 NaturaZ de Monchique, o es-
•

critor Manuel do Nascimento
veio a falecer, no limiar deste novo

ano, quando muito ainda havia a '

esperar de sua criação literária.
«Mineiros» - o primeiro livro que
o autor publicou' - foi só oque
dele lemos até hoje. Mas foi quanto
bastou para conhecermos ManueZ
do NasGime>nto fomo um verdade'­
ro escritor do povo e para o povo.
Extremamente acessfvel. Humano.

Simples. Profundamente reaZista.
«Queria viver� e «Agonia» são

(OOflO"" fIG f.· flfllIÚWI)

Procure respirar pelo
nariz e CGm a bGca fe­

chada. Se não puder fa­
zê-lo, consulte um espe­

ciaÜl!ta.

NA

�O sr. director-geral dos Hospi­
Ill' tais, em. nome do Ministério
da Saúde e Assistência, recebemos
um oficio de agradecimento à cola­

boração :prestada pelo nosso jornal
na Campanha de Divulgação da

Profissão de Enfermagem.'
Também o presidente do Grupo

de Teatro do' Circulo Cultural do

Algarve, sr. João de Deus Gamboa

Morgado, nos enviou um oficio de

agradecimento pelo relevo dado

nas nossas C'olunas às actividades
do mesmo Grupo no ano findo.

,.,

AGENDA



• �ORNAL AL.GARVE

I INTERNATIONAL®
®MARINE, ENGINES

DE 40 Â 450 H P.

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.'

\
,

C R O N l-C Â
FARO

por ENCARNAÇÃO VIEO AS

BOM COMEÇO DE ANO I. ..

UMA
velha aspiração citadina y,ai finalmente ter a devida c,?n­

cretiza.ção. Depois de longos anos de espera, a nossa prm-
.

cipal artéria, a Rua de Santo António, vai ser pavimentada,
de molde a que ali encerrado o trânsito, ela constitua, à semelhança
do que acidentalmente ocorria aos domingos, o ponto Ide reunião, o
passeio das gentes farenses nas horas de ócio e de .lazer.

.

"Segundo informação de fonte --------

fidedigna, como soe dizer-se, a

obra já foi adjudicada e estabe­
lecido o 'prazo de um ano' pará
que,' o empreendimento se realize.
E como «não há bela sem senão»
este é que se nos afigura excessivo

T
"

d
. x f t d. eve gran e animae ...o a es a e pas-

e até pouco conveniente para uma ar-
sagem de ano realizada no Hotel da

téria essencialmente comercial como é' Baleeira, em ·Sagres. Nos salões do

a' nossa rua principal. Realmente não' hote!.. durante a ceia, exíbíu-se o Ran-
, .

'
cho �'olclórlCO do Calvârío que mereceu

nos parecem necessanos tantos I?e- dós turistas nacionais e estrangeiros os
ses para as obras' a efectuar e dire- maiores aplausos, não só pela alegria
mos até que a não apressar-se a: sua das suas. dancas alg:arvias,. como pelos
efectivação, o comércio pode vir á ser �::s. trajes e radíosa simpatia dos

profundamente afectado nas suas re- A meia-noite, na baia da Baleeíra,
ceitas ordinãrias.. se considerarmos iniciou-se a sessão de fogos de artrñ-

.

d 'l'á h
.

, 'd cio com duas pecas alusivas: «Salvé
que VIven .o aque e J

_

oje consi e-
1967:.> e «God save 1967:. surpreendentes

ràvelrnente da população flutuante, como bela estava a noite 'que decorria.
o turista, vê limitada a sua acção Qs fogos duraram uma hora, findando
�l? impedimento de circu�ação, �ela ;�msa����:o!u,: <��o��s���l��;:�dificuldade de acesso e ate, pela, Im- que obtiveram os mais rasgados lou-

possibilidade de, exposição de arti- vore$. e .aplausos. . .

gos que acabarão por absorver todas . A.ss.lstir�m ao festival, entre multas,

. .' índívidualídades, os srs. embaíxador
as poeiras, todos os cheiros que n.a- .do Japão, presidentes das Câmaras Mu­
turalmente irão exalar-se das .indis- ·nicipais de Vila; do Bispo e de Lagoa,
pensáveis valas que terão de abrir-se direct.or do .Aeroporto de Faro; director

, -

'f' - ,da Hídrãultca do Guadiana, urn grupo
para colocaçao ou recu icaçao de es- de 20 universitários portugueses a es-

gotos. tudar no estrangeiro, etc.

Parece-nos, assim, que seria couve-
•niente - e cremos que nesse séntido

já o Grérrrio do Comércio iniciou as
n-ecessárias diligências - procurat fa­
zér-se as obras. em regime de permà­
nência, ou seja por tumos contínuos
e se possível com o maior número de
operários, de' molde a que através de
mais avultada mão-de-obra se redu­
zisse o. tempo' de trabalho. Talvez
não seja difíci}, desde que/ se conci­
liem todos os interesses e se juntem
as boas vqntades. Esperemos que sim,
para benefício da colecti�idade ...

... E a ipropósito! Ficámos sur­

preendidos na passada'semana por ve­
, rificarmos grande, número de escapá­
,

rates dos nossos principais estabeleci­
mentos, em permanente regime de
trevas. E até os próprios reclames lu­
mÍnosos se não viam. Ao que nos

consta, trata-se de medida de econo­

mia por parte dos comerciantes que
têm elevados escalões de consumo (o
].0 é igual ao 2.0 em preço) e a elec­
tricidade nesta nossa terra não é nada
barata.
Sabemos, porém, que o assunto já

foi posto a. quem de direito e o pro­
blçma está em estudo. Por isso espe­
ramos que muito em breve os comer­
ciantes da Rua de Sa:nto' António e

outr.os possam iluminar os seus esta­
belecimentos em profusão de luz e

cor e de molde a transmitir à cidade
um aspecto mais garrido, vistoso e

moderno. A sua pretensão parece-nos
justa e por isso confiamos.

FARMACIAS DE SERVIÇO
Hoje - Crespo Santós.
Amanhã' - Paula.
Segunda.-feira - Almeida.
Terça-feira .- Montepio.
Quarta-feira - Higiene.
Quinta-feira - Graça Mira.
Sexta-feira - Pereira Gago.

CHnica e Cirurgia
dos Rins e Vias Uri_ãrias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista.
Consultas diárias a partir das:
15 (excepto aos sábados)

[onsullório: Rua Sirpa Pinto U·1.° - farm

Telals {[OD1UltóriO 22 013
,

Residência 2 4 7 61

Traineira Novo li�erfa
Vende-se, estado n()­

va, bem ôpetre(hada,.
(vm 'I.. a(v�tildv�. Tra­
tar telef. 124 _ Vila
�al de Santo Antvniv.

Esteve animada a fes­
ta de passagem de�no
no Hotel da laleeira-

Novos' arrastões de

p.�ca pela popa
Nos Estaleiros Navais do Monde­

go,' vão ser construídos dois novos

'arrastões, de pesca costeira, pelo
novo sistema de arrasto ,pelll- popa.
Os referidos navios terão as se­

guintes características principais:
comprimento total, 32 metros; boca
máxima, 7,2 metros; deslocamen­
to, carregados, 27Q toneladas; capa­
cidade do porão de _peixe, 40 tone­
lad�s; potência do motor, 630 ca­

valos, e, velocidade, II nós.
Estas duas construções fazem

parte do programa' de 'moderniza.
ção El- ampliação da nossa frota de
arrasto costeiro.

*

------�--------

'Conferência do eng.-agr6no­
mo Silva Fernandus' ria Jun­

ta Distrital de Faro
No salão nobre· da Junta Distrital

realizou-se na segunda-feira mais urna

conferência, de carâcter técnico e cieIlr
tlfico, que suscitou o maior interesse.
Presidiu o sr. dr. Joaquim Romão
Duarte, governador civil do Distrito
e

.

foi confel'ente o considerado técnico,
sr. engenheiro-agrónomo Silva Fernan­
des, do Laboratório de Fitofarmaco­
logia, que subordinou o seu trabalho
ao aliciante e oportuno tema. cOs pes­
ticidas são, nossos aliados ou nossos

inimigos?».
A magnifica HCão sobre produtos da

maior importância para a agriCUltura
e portanto coin repercussões na ali­
mentação, foi ilustrada com projecCâo
de interessantell diapositivoll.

�_ ...._----------'....

o Algarve em sétimo lugar
quanto a tractores existentes
Segundo um estudo hâ pouco publi­

cado pelo Instituto Nacional de Esta­

tlstica, eram os seguintes os tr.actores
existentes no Pais em fins de 1965:

Lisboa, 2.543; Beja, 2.406; Santarém,
2.319;' Évora, 1.711; Setúbal, 1.169; Por­
talegre, 1.136; Faro, 719; Leiria, 497;
Porto, 464; Castelo Branco, 463; Bra­

gança, 461; Coimbra, 351; Braga,. 319;
Aveiro, 299; Guarda, 263; Viana. do Cas­

telo, 160; Vila R;eal, 152; Viseu, 103.'

. __--------------

ACIDENTE MORTAL DE­
VIDO A CONGESTÃO

Acometido de congestão cerebral
quando seguia de motorizada, na estra­
da de Vendas Novas para Torre da

Mesquita, freguesia de Querenca (Lou­
lé), o sr. Manuel Viegas de Brito, de
48 anos, casado, ,proprietârio, residente

na Ereira da Fada, Salir (L'oulé), co­

lheu sem gravidade o sr. Francisco
Santa Rita, da mesma freguesia e' foi

embater num muro, ficando muito feri­
do na cabeca e vindo a falllCél' mail

tarde. no Hosp�tal d.e Loul'.
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e cbe�ac1aa
Com curta demora, estiveram na nos-

8a PrõVincía 08 nosso8 aaBinante8 na

capital BTS. Jaime Fernando Pacheco
concêiçao e Jo(f.o Lu(s Fernandes Jú­
nior.
""'" Com sua esposa regressou de Paris
a Vila Real de Santo Ant6nio o ne880

aaBinante, er, Leonel Fernandes Ribeiro.
= A férias· no Algarve, esteve em ""Vila
Real de Santo Ant6nio e visitou a nos­
sa Redacção, a BT.O D: Andrée Savoie.
= Foi colocado no Tribunal Judicial
de Paredes de Coura, onde passou a

exercer CI8 funções de Juiz, 'o nosso es­
Binante BT. dr. Luis de Arag(f.o Barros.
= Fixou reBid�ncia -em Águeda o BT.,
Eduardo de Soma Gam."

Gente nova

Em Lisboa, na Cl(nwa de 8. M"ouel,
deu d lue um menino a. BT•• D. Maria
Eduarda Osório Nepo'lliuceno Ramires,
esposa do BT. âr. José Ant6nio 8anches
Ramirez e nora da 31'." D.' Maria' del
Carmen Sanchez ,RalMrM e do 81'. Md­
rio Garcia RamirM.

Doente

Encontra-s6 doente, tetldo fido BUb­
metida ,a uma operaç(f.o de pequena ci­
rurgia a BT.· D. Maria Fernande8 PeB­
cada, esPosa do n08SO asainante ar.
Noémio AU/lU8to PEU/cada.

ALGOZ

AGRADECIMENTO

..._-_.._---------

Trágica ocorrência

Ferragudo
.

de que
vitima uma operária da
industria de conservasALGARV£

Vende ...se em Armação
de Pêra, um armazém e

logradouro com cerca de
300m2 situado no centro.

, Bom local para constru ...

ção, Trata na locãlida ...

de: António Cabrita �

R, Rainha Santa, 45 ...r/c,
em Lisboa -. :Telefone
2191561,

FERRAGUDO - NÁ madrugada de

terca-feira, sofreu um acidente que lhe
rO,ubou a. vida, a. sr." D. Maria Manuela
Romão Alberto, de 35 anos, operária da

firma Júdice Fialho & C.a, casada com

o
.

sr. Vitor António Fernandes, de 38

anos,
.

padeiro da Sociedade de Padarias
Senhora da Luz.
A tragédia decorreu a 50 metros da

sua residência, quanao a infeliz senho­
rá se'dirigia à padaria, a. adquirir pão
e teve a infelicidade de pisar um cabo
de alta te:qsão que se quebrara. e a. vIti­
ma não distinguiu por hão haver luz

devido a estar fundida a. lAmpada na­

quela zona.

O funeral da de.dito.a lenhora reali-

o whisky
distinto

que se

'A N�VA SONDA BELLATRIX É ,A ÚNICA
EOUI PADA COM -DISCRIMINAÇAO
VARIÁVEL E FILTRO DE RUIDOS

De Ji a 11 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

T�AINEIRAS :

Raulito
Refrega ...
Conserveira . .

Les!�\ ....
Raínha do Sul.
Audaz"

'

Díamants
Agadijo
Vivinha
Triunfante
Prateada ...
Princ,esa do Sul
Infante
Flor do Guadiãru,:'

..:

68.360$00
63.320$00
55.080$00
44.450$00
41.930$00
40.770$00
38.780$00
35.155$00
35.100$00
33.543$00
28.580$00
28.470$00
16.900$00
10.700$00

541.138$00

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
cO espião do diabo»; amanhã, «Louco
por garotas»; terca-reíra, cO voo de
Fénix»; quinta-feira, cO triAngulo cir-
culars,

_

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, cA
hora de matar» e cNão sou o crímíno­
so»; amanhã, cO homem que morreu

duas vezes».
'

Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

�.;t:����r:: ·¡--L'-O-T-A-,S--D--O-A--l-G-A-R-\l--E�!ca-feira; .eos 10 gladiadores» e cBarrei­
ras sangrentas»; quarta-feira, «Tempos
dificeis»; quinta-feira (Cine-Clube, só ,,_.._______ � _

parà sócios); sexta-feira, cMâscaras pa­
ra todos» e cA serpente do Oeste».
Na FUSETA, no Cinema Topâzio,

cOs gigantes de Roma» e cA hora zero»;
quinta-feira; cOs três .magrññcoss e cO
cerco de Siracusa».
Em LOUL:f/), no Cine-Teatro Louleta­

no, amanhã, cO espião que saiu do frio»;
segunda-feira, cLi<!ença para matars,

,

Em LAGOS no Teatro-Cinema Impé­
rio, hoje, cConquistadores» e cBala­
laikas ; amanhã, «Licenca para matan.
Em OLHÃO, no Cínemæ-Teatro, hoje,

cOs espiões matam em Beirute» e cA
bela americana»; amanhã, em ematínées
e csoirée» cAfrica, adeuæ e cOs sínaís
escondidos»; terca-tetra, cHércules, o

conquistador» e cTouro bravcs ; quarta­
-feira cO cheik vermelho» e «O herói
da Bá.bilónia:o; quinta-feira, cSua Ex.•
o Mordomo» e cGolpe sensacíonab r sex­

ta-feira, cContrabando no Rio:. e ,cO ca­

minho da juventude».
Em PORTIMÁO, no Cine-Teatro, hoje,

cOs, cavaleiros teutõnícoæ : amanhã,
cCom jeito vai cow-boy»; segunda-feira,
cPantera negra»; terça-feíra, cAs escra­

vas ainda existena; quarta.-feira, cJer­
ry e os 6. tios».
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­

vel, hoje, cA vínganca dos mortoss e
cOs grandes falhados».
Em SILVES, no Cinema-Teatrô-Sil­

A familia de Joito Valério, na vense, terca-reíra, cA grande aventu-

impossibilidade de o fazer pessoal- ras e eos dois da Legião»; quinta-fel-
- ra, cUltraj'e».

mente, vem por este,meio agrade-, ÉIñ- VILA -REALDÉTsANTO Ai{TO­
cer reconhecidamente a todas as NIO no Cine-Foz. hoje, amanhã e se-

'gunda-feira, cMúsica no coracãœ-; ter­
pessoas que se dignaram expressar ca-tetra, «Volúpia»; quínta-teíra, cA ra-

O seu pesar, acompanhando o seu pariga que sabía de mais». .

ente querido à sua ültíma morada•.

Total

BELLATRIX

PESOA SARDINHA

em

foi

De 5 a 9 de Janeiro

OLHAO
TRAINEIRA8 :

Augusta Maria
Estrela do Sul .

Vandinha ...
Nova Clarinha .

Amazona ..
Balvadora
Lurdinhas
Restauracão ....
Nova Sr.- da Piedade.
Mar de Prata " .

Brisa .....•
Flor do G,\adiana .

31.790$00
27.410$00
21.900$00
17.770$00
16.690$00
15.435$00
11.360$00
10.500$00
9.900$00
8.555$00
6.800$00
250$00

Total 178.360$00

-1IIII!IIa------------,

P'arft'léclas de eerviço
S. Brás d. Alportel

Em S. Brâs ·de Alportel estão de ser­

viço as seguintes farmâcias: hoje, Pe­
reira; amanhã,' Neves; segunda-feira,
Pereira; terca-feira, 'Neves; quarta-fei­
ra, Pereira; quinta-fj:lira, Neves; sexta.­
-feira, PereirJl..

Silves
Em Silves, estA hÓje de servico a

Farmâcia JolLo de Deus; e até sexta­
-feira, a Farmácia Ventura.

zou-se na quarta-feira e constituiu ma­

'nifestacão de pesar como nunca se viu
em Ferragudo. A -falecida deixa dois

filhos menores, urna menina de 14 e, um

menino de 12 anoll. - O.
,

ATAm ESPECIAL

PESOA. DO ALTO

De 4 a 9 de Janeiro

PORTIMAO
TRAINEIRAS:

Portugal 1.•
Sardinheira
São Paulo
Vulcânia ...
Senhora do CRill
Lena
LesUa
Ponta da Galé
Lola, ...
Nova Palmeta
Trio
Mirita ...
Novo S. Luis
Oca ....
Olímpía 'Sérgio
Cinco Marias . .

Praia Três Irmãos
Estrelas de Maio .

Praia Morena .•

Portugal 5.•
Briosa
Flora .

Arrifana
Alga ....
Maria Benedito
Anjo da Guarda
Belmonte.
Sol .. .

Fernando José

48.360$00
46.450$00
45.050$00
40.800$00
40.000$00
88.200$00
36.100$00
34.600$00
29;800$00
26.450$00.
25.900$00
25.400$00
23.760$00
22.200$00
20.600$00
20.000$00
19.750$00
19.550$00
19.800$00

,

19.050$00
18.150$00
17.400$00
17.300$00
13.800$00
10.900$00
10.000$00
9.900$00.
8.750$00
5.500$00

712.500$00Total

I
' --.EmoMAT n

�SOA. LAGOSTA.

De 5 a II de Janeiro

LAGOS
TRAINEIRAS:

Sagres
Gracinha .

Marisabel'
Zavial :'. ..

N. Sr." da Poinpeia
Maria Benedito .' .

Total

49.620$00
37.230$00
26.600$00
25.530$00
20.360$00
1.800$00

160.640$00

ELAQ
COM FILTRO DE Rumos

.. � .

Reunião, da TAP com a Imprensa regional algarvia

A, TAP transpor,tou para

em 1966, 39.805
Na quarta-feira, a delegacão de Faro

dos Transportes Aéreos Portugueses
promoveu no Hotel Eva uma reunião

de convivio com os representantes da

Imprensa e outros órgãos informativos.
O repasto caracterizou-se por um am­

biente da m'aior �ordialidade e um nIvel

agradabillssl!fio, como seria de esperar
de pessoas unidas pelo comum inter!lsse
de bem servir o Algarve.
Presidiu o sr. Celestino Matos Domin­

gues, delegado da Companhia em Faro,
que fez importantes declarações acerca

!lo movimento da TAP em relacão ao

Algarve, das quais transcrevemos os se­

guintes passos:

cA TAP registou em 1966 no Aeropor­
to de F:'aro. 643 movimentos de aviões
da linha Faro-LisboarFaro, com urn

total de 36.498 passageiros. Na linha
Faro.-Londres-Faro, � número de mo­
vimentos foi de 49 e 2.307 o de passa­
geiros (embarcados e desembarcados).
Em voos de trânsito foram movimenta­
dos 790 passageiros.
Além dos seus próprios servicos, a

TAP prestou assistência a. vârias Com­
'panhias de Aviacão estrangeiras, entre
as quais a BEA, sua associada nos voos

Portugal�Grã Bretanha, que registaram
um total de 262 movimentos e 18.267
passageiros. Os servicos da TAP no

Aeroporto de Faro� deram, portanto,
despacho de chegaaa e partida il. 968
voos, regulares e não regulares e pres­
taram assistência a 55.643 passageiros.
Se dividirmos estes números pelo nú­
mero de dias do ano, verificamos que
houve, em média, 2,7 voos por dia, com
cerca de 160 passageiros.'
Não pode,mos, evidentemente, estabe­

lecer comparações com o ano anterior,
mas as previsões menos optimistas são
de' molde a podermos afirmar que, no
corrente ano de 1967, haverâ um aumen­
to de cerca de 50 por cento, o que se
traduz logicamente num maior impacto
dos servicos aél'eos sobre uma das prin­
cipaiS, senão já hoje a principal acti­
vidade do Algarve, que é o Turismo».
E a terminar:
cNo ano qUe temos iL nOllsa frente,

& TAP continuará. a crescer. Dentro de
a]gllIlll meses: comec!Ll',ão il. .er 'entrei'Úes'

•• a· .viõe. BO.iD&" 727 encomendados no

o Algarve
•

passageiros
final de 1965; abrir-se-ão novas linhas,
actualmente em. estudo, e prolongar­
rse-ão outras; novos escritórios de ven­

das, sobretudo nas Américas e na Eu­
ropa, virão tornar mais sólida a nossa

organização comercial e contribuir para
uma mais ampla divulgação do nosso
Pals; intensificar-se-ão os voos para
os destinos tradicionais. O Algarve terâ
algumas novidades; como não pode dei­
xar de ser: entre elaa, prev'-se a ope­
raçao da linha Faro-Lisboa em Cara­
velle, o que reduz a lJ5 minutol! a dis­
t4ncna, em tempo, que separa, as duas
cidades. A partir 'do próximo mês de
Fevereiro, teremos 6 voos por semana

para Lisboa; em Março, 7; em Abril e
meses seguintes, 9, excepto em Agosto
e Setembro. em que teremos lO, redu­
zindo-se, como habitualmente, os servi­
ços a partir de 1 de Novembro; entre­
tanto, e também a partir' de Abril, tere.­
mos quatro voos por semana para Lon­
dres, dois operados pela TAP e dois
pela nossa associada BEA. O número de
empregados da TAP em Faro, que era
no verão passado de 39 passa a ser de 57.
O nosso programa para. o Algarve po­

derâ parecer um pouco ambicioso, mas
temos a certeza de que o trMego cor­
responderâ e que, tanto a Imprensa,
aqui brilhantemente representadà por
V. Ex.·S, como o público, saberão apre­
ciar e compreender os n()ssos esforcos,
as nossas vicissitudes -e as nossas es­

perancas.
Finalmente, não quero deixar de agro...

decer-lhes a honra e o prazer que nos
deram de coñnosco se reunir esta
noite:..

Seguiu-se um periodo de troca de im­

pressões, em que os jornalistas fizeram
várias perguntas' ao sr. Celestino Do­

mingues, o qual esclareceu quanto à

acção da TAP na propaganda do Al­

garve. Em nome dos órgãos informati­
vos falou o sr. António José Patrocinio.
'No final do agradâvel encontro os con­

convidados foram distinguidos com vá­
rias lembrancas, entre elas o novo saco

de viagem que a TAP vai lancar nas

suas carreiras de' longo curso, de curio­
sa e agradável concepcão e cuja apre­
sentacão por feliz coincidendia decorreu
nesta reunilLo em 'Faro.



Grande interesse entre
os automobili�tas pela
Campanha dePrevenção
promovida pela Bosch
Está a decorrer, e tem desperta­

do o maior interesse_ entre os auto­

mobilistas desta região, a Campa­
nha de Prevenção promovida pela
Bosch e patrocinada pelo Automó­
vel Clube de Portugal. A campa­
nha, que tem carãcter nacional,
prolonga-se até 21 do corrente e

são jã muito numérosos os aúto�
mobilistas que demonstraram com­

preender o alcance benéf.iço da ini­
ciativa da Bosch, apresentando os

seus carros para il. re�lização de
um teste ao sistema eléctrico.
Nestes exames, que sã,o gratuitos

e demoram apenas cerca de 15 mi­
nutos, as equipas Bosch, constituí­
das por técnicoS" especializados e

experientes, utilizam os mais mO­

dernos processos electrónicos de

verificação do sistema eléctrico dos

automóveis que lhes são apresen­
tados.
A Campanha de Prevenção pro­

movida pela Bosch permdtirá que,
de Norte a Sul do Pais, os automo-­
bilistas verifiquem o estado do sis­
tema eléctrico dos seus carros, fac­
tor importante, pois pode ser mo­

tivo de acidentes de gravidade. :It

digna de elogio a iniciativa da
Bosch e as entidades oficiais têm­
-lhe dispensado as maiores facili­
dades.

JORNÂ_L DO ALGARVE
-------------------------------------

viagens para a
AUSTRALIA

coma

Vende-se

mecarão a sentir. a il'U8lJo do seu coroo­

menta em testa pública de grande re­

quinte, No espectáculo colaboraria um

grande artista do harm6nio electr6nico,
cuja participaclio está sendo estudada
e esse artista executaria pela prmeira
vez o «Corridinho Carn<Wal- de 19,61»,
cuja letra e música foram confiadas a

reputados e também atœmaâo« maestros.
Pensa-se, ao que se diz, qué seriam

igualmente convidad08 os melhores dan­
carinas daquela música regional, e que
actuam nos grupos folcl6ricos do Al­
garve a deslocar-se a Lœulé, a fim de

se, premiar o par que melhor dancar
o corridinho.
E8te sarau seria abrilhantado pelo

afamado conjunto orquestral académico
de Coimbra que é cOs Álamos» e que
igualmente foi contratado ptJTa tocar

n� baile da comsseao, nas noites de

Carnaval.
Há ainda outra orquestra, tipo cié­

-ié», que colabor"rá tanto no espectá­
culo como nos bailes já referidos e que
conseguem ser sempre o fulcro da atrac­
cao de todo o Algarve.
Tudo isto, acompanhado de Batalhas

de Flores que, mais uma vez marcarão
pelo brilho e esplendor ãoe seus car­

ros, art�8ticamente ornamentados com

flores e pinturas, requintadamente ar­

tfstica8, e obedecendo à tradicional ho­
bilidade dos artistas louletano8
Enfim, brilho, alegria, animacao, ju­

ventude, optimfsmo é tudo o que o Car­
naval de �oulé, Já em francIJ 'prepara­
Clio e vi8ionado por técnicos de Lisboa
e de Loulé, pode oferecer no ano de
1961.

REPORTER X

JORNAL DO ALGARVE
N.o 512 - 14-}-967

TRIBPNAL JUDICIAL DA
COMARCA DE LÂGOS

Anúncio-
No dia 18 do corrente mês de

Janeiro, pelas 10 horas, se há-de
proceder à venda por arremata­
ção em hasta pública, em 2.& pra­
ça, à porta deste Tribunal, de
duas mobílias penhoradas ao exe­
cutado António Jorge de Castro
Vilas Boas, rios autos' de Exe­
cução Sumária que lhe move Irel
-- Sociedade Importadora de Ar­
tigos de Electricidade, Lda., e que
serão entregues a quem .maior
lanço oferecer acima de metade
do valor da avaliação. Dos refe­
ridos bens- é fiel depositário o

próprio executado, residente nes­
ta cidade.

Lagos, 5 de Janeiro de 1967. -

O Escrivão de Direito,
. (a) João Manuel Bonança Luísa

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

(a) Francisco Rosa da Costa
Raposo

RAPARIGA
Jovem, com 2.° ciclo

liceal e curso de dacti­
lografia,oferece-se para
emprego compativel.
Resposta a este Jornal
ao n.o 8.444.

•

Bi

apreços. ,.

especiais
(Janeiro a Mala)

Consulte o seu agente de viagens ou
o Agente Geral em Portugal:

,
JAMES RAWES & CO., LTD.

R, Bernardino Costa, 47-Usboa 2-Telef. 370231 (8 linhas)

#••••••••••••••••••••••••••••� ••••••••••

Serralha & Marreiro" Limitada
Certifico narrativamente que,

por escritura de 20 do corrente,
lavrada de fis. 85 a fis. 86 v. do
Livro 13-63 de notas para .escri­
turas diversas do Cartório Nota­
rial de Portimão a meu-cargo, foi
constituída entre José Francisco
Marques Pereira Serralha e Jose
Pedro da Conceição Duarte Mar­
reiro, uma sociedade comercial
por quotas de responsabilidadé li­
mitada, sob a firm� em epígrafe',
que se rege pelos artigos seguin­
tes:

1.0

A sociedade adopta a firma
«Serralha & Marreiro, Limitada,
tem a sua sede em Portimão, e

durará por tempo indeterminado,
a partir de um de Janeiro de mil.
novecentos 'e sessenta e s�te.

, 2.°

O seu obj,ecto é a exploração
d,o comércio de fazendas e qual-,

I MÁQUINAS 'DE TRICOTAR
5 AMOS DE tf; É A MAIS

GARANTIA

•

FÁCIL

Ap,ERFEIÇOADA

•

É Â MAIS

quer outro em que a soci�adeacorde e seja legal.
"

3.°

O capital social é de cem mil
escudos, inteiramente realizado
em dinheiro entrado na Caixa
social, e corresponde à soma de
quotas iguais dos sócios.

4.°

Ambos os sócios são gerentes,
sem caução, e com ou sem remu­

neração conforme o que por acta
for determinado.

5.°
)

A sociedade fica obrigada em

juízo e fora dele, activa e passi­
vamente com a assinatura de am­

bos os sócios, - bastando para os

actos de mero --expediente, a assi­
natura de qualquer deles.

6.°

Os sócios poderão efectuar
prestações suplementaœs de capi­
tal, nos -termos e condições que
fonem deliberados em assembleia
geral.

7.°

A divisão e cessão de quotas
ou parte delas, são permitidas en­

tre os sócios; mas em relação a

estranhos, tem' a sociedade em

primeiro lugar o direito de opção,
e em segundo lugar o outro sócio .

8.°

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de cartas

registadas, enviadas aos sócios
com, pelo menos, oito dias de
antecedência.

Portimão e Cartório Notarial,
aos 22 de .Dezembro de 1966.

A Notária,

Mariana Carapeta dos Santos

Â assistência médica contlnua
tongo de corrcsponder ao que

.d e � e j (l-r
LAGOS -:- Desejar1amos nestas colu- privada que sirva sem prejudicar, mas

nas dizer bem de tudo e de todos, por- julgamos de condenar toda a que pre-
que assim nos sentiríamos felizes. Aeon- judique, e para mais doentes. 'IDt";
tece -porém, que o mal campeía, e até Os telefones privativos de determina- '" _""'- Â -.BI

no 'que respeita a assistência médica dos motoristas, que consideramos pela FALAR de Loulé, logo que se confir-
estamos muito longe de corresponder sua honradez, contínuam a prejudicar <-' d
ao que seria para desejar, os doentes que a eles recorrem. E isto

mau a nM",m e que as Fe8tas do

As pessoas _ salvovraras excepções - porque não existindo entre a classe Carnaval 8eriam lfl1/adas a efeito, o me8-

só vêem o dinheiro e dai um mal-estar camaradagem que seja de molde à uti- mo é dizer que falar do Carnaval.
crescente, que tudo ameaça. fazer ruir. liaação de tais telefones pelos-motoristas Parece que o apoio ou colaboraçllo
Aproveitado que fosse em fins huma- que os não possuem, acontece surgirem
nitários o dinheiro poderia valer-nos; chamadas não atendidas, com prejuízo que o Gabinete âe Turismo presta à8

tal corria se constata de dia para dia, dos que carecem de assistência médica flfstas vai ser traduzido em números
servindo mais part alimentar guerras urgente, Tem acontecido inúmeras ve- de interesse excepcional Assim fala-se
e _empresas pouco escrupulosas, é como zes, e na semana fmda, deu-se com

. ,

um veneno que a pouco e pouco nos um doente das Portelas, que atrasou
,

já em eleger a rainha do Garnaval de

vai transformaildo em seres índese- a consulta de que carecia em 25 a 30 1961, o que se verificará num sarlJU no

já;e¿S'respeitante aos que escolheram m�J�:emos continuar neste estado de Cine-Teatro, no sábado «magro», com

a missão de médicos para vencerem na coisas, apenas porque os motoristas que a concorrilncia das rainhas e damas de

vida o colocarem o dinheiro acima da dispõem de telefones privativos não se honor de todo o concelho. A rainha to­

saúde dos que aos seus serviços recor- entendem com os que não d.ispõem. e mará a preBidilncia do corro triunfal
rem, é mais grave, porque, bem vistas VIce-versa? Se noutras localldades de

'

as coisas, não há dinheiro que pague igualou menos nomeada que Lagos, nas Batalhas de Flore8 d08 restantes

a vida de um ser humano, Não deveria existem telefones únicos para _ serviços dias.

portanto, ser considerado o vil metal dos 'motortstas de' praça, o que - se Deste .moâo, as milis belas moca8 do
em casos de operações ciríirgicas ou aguarda para a prática de tal modalí-
mesmo de tratamentos vulgares, 'mas dade na cidade? Será porque o egoísmo concelho, entre 08 17 e 08 135 ano.!, co-

é infelizmente, do nosso conhecimento não quer àbandonar este canto aben­

que doentes de Sagres têm de deslocar- coado por Deus, mas pouco ou nada

rse a Lagos, porque o médico de Vila prezado pela maioria dos seus filhos?
do 'Bispo .alega carência de repouso; Sabemos que ao sr. presidente doMu­
que os _beneficiários das Caixas de Pre- .nícípío não é alheia a solucão rdo pro­
vidência que poderiam ser operados em blema, Se o Grémio respectivo já ten­

Portimão deixam de o ser por ausência tau solucionâ-Io, confiamos que da cola­

de camáradagem dos médicos que boração das entidades 'competentes re­

actuam no Hospital daquela cidade; sultem medidas que ponham termo a

que muitos doentes desejosos de serem situações desprestigiantes não só para,
.tratados em Casas de Saúde, andam de os motor-istas de praça, como para a

Herodes para Pilatos porque os respec- cidade, que não tem culpa dos privile­
tivos directores clínicos não lhes sentem gtados não se entenderem com os não

dinheiro para custear as despesas ,de _ privilegiados.
'

ínternamento: numa palavra, que a
PRESÉPIO DIGNO DE REFER1i:N­

assistência médica, regra geral, não cor-
CIA _ Ainda que tardíamente deseja­

responde ao que seria para desefar.. mos salientar o bom gosto e á arte do

CONTINUAM AS «BICHAS:. NO CI- presépio que nos apresentou o estabele­
NE-TEATRO IMPÉRIO, COM PREJut- cimento cModêle:o de Cortes e Vieira,
ZO DA EMPRESA E REPAROS DO Lda., que pela sua originalidade bem
'PúBLICO _ Talvez pela necessidade merecia referência de molde a ser apre­
de defendermos o que a prática aconse- ciado na quadra festiva do Natal, Só
lha surgem motivos para voltarmos a no dia de Reis o acaso nos fez passar
falár nas .:bichas» do Oíne-Teatr'o Im- por tal estabelecimento e, assim, mais

ério
- não podemos fazer que felicitar os seus

p Nã� sabemos inventar, felizmente, e' proprietários pela nota invulgar que
assim o que passamos ao papel, é fru- , marcaram e é digna de ser imitada.
to dó que em nosso espírito vai por JOAQUIM DE SOUBA PIBCARRETA
coisas que decorrem'mal quandO pode-
riam decorrer bem.
A empresa do Cinema já viu, decerto,

TINTAS «EXCELSIOR-como nós, o mau efeito que pr,?duzem ..

as «bichas» para venda de bühetes,

algumas vezes até 30 minutos depois_
de Iniciado o espectâculo i nao deseo-

nhece 'também os reparos públicos
acerd do assu¡{to_ que tem idado azo a

apelos através do Jornal do Algarve,

para o funcionamento', das duas bilhe­

teiras com -que conta.
No entanto, no sá.bado passada" mais

uma vez, pessoas dtgnas de conSIdera­
cão chamaram a nossa atenção pa�a a

«bicha» tendo retirado sem se munirem

de bilhetes o que já por mais de uma

vez haviam feito e a muitos frequenta-
dores assiduos que utilizam a bancada,

ousaram dizer que já se tinham esgota.­
do os lugares de bancada, quando é cer­

to havermos constatado muitos lugares
vagos. '

-

"Não perderá a empresa por deixar de

atender os nossos apelos? Perde, decer­
to e a cidade perde também, porque
os' reparos púbficos sobre o cinema re­

percutem-se _ além-Lagos com prejuizo
do seu bom nome.

IGREJA CUJA ILUMINAÇÃO NÃO

BRILHOU - Nos últimos anos tem o

Municipio tratado da_ iluminação das

Igrejas abertas ao culto, logo que' se

aproxima a quadra do Natal, ,

Porque as igrejas são'sentmelas VIgi­
lantes das localidades onde estão imo'

plantadas despertam naturalmente a

atenção dos_ que nos visitam, )lJstes, !;le
ao aproximarem-se notam um arranjo

que se, ajuste à Iluminação, é de, crer
que nos enalteçam, mas ,no caso da igre­

ja de S. Sebastião" cujo aspecto exte­

rior nos envergonha, é natural a �xcl!!--
mação: «Uma igreja cuja Ilummacao
não brilhou!».

-

Formulamos votos para que no próxi­
mo Natal a iluminação marque, por ar­

ranjo conveniente da igreja, e, se pas­
sivei dando-se acesso livre à porta la­

teral' que sendo autêntica. obra de arte

dificilmente se concebe que esteja ve­

dada.

MúTUA DE GADO BOVINO - Em

assembleia geral realizada no sábado

passado foi reeleita a direcção da Mú­

tua de' Gado Bovino do Concelho de

Lagos constituida por José João Ma­

tias Baptista, Lobato da �onseca Bra,

vo Castelo Branco' e JoaqUIm de Sousa
Piscarreta, tendo tido o presidente do

conselho fiscal, sr. João Neves Fernan­

des palavras elogiosas para a direc�ão
e médico veterinário dr, José Cabr'Ita,

que, diga-se
-

em abono da verdade,
_

é

o _
elemento número um da Assoctacão

pela forma cuidadosa camp se desempe­
nha no tratamento dos animais que Ihe­

estão confiados.

TELEFONES, MOTORISTAS DE

PRACA E DOENTES - Nunca. conde­
namos nem condenaremos a propriedade

.

/

� ..� .

Propriedade no sítio de Alea­
lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, próximo do Hotel
da Penina, consta de terras de se­
mear, figueiras, amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada 'que' dá acesso à Ei­
trada Nacional.
Nesta propriedade encontram­

-se algumas ruínas pré-históri­
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais e

estrangeiros.
Informa: J. M. Valverde - tel.

210 - PORTIMÃO.

TRICOTA AUTOM.ÀTICÂMENTE TODOS

OS ,PONTOS CLÁSSICOS E DE '.ANT.ASIA

Repre.eDtaDte "ar. o ALGAR VE

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

Sede: Avenida Marçal Paoheco, 88 - Tel. 208 - L O U L É

Sucursal: Rua Conselheiro Bivar, 52 - Tel. 24482 - FARO
Casa na Rua CAndido

I
dos Reis em Vila Real
de Santo António. Trata
Artur da Graça ou Ma­

______________________ nuel daGraça,nestavila.

ACEITO SUa-AGENTES PARA QUALQUER LO­

CALIDADE DO .ALGARVE - aOAS CONDIÇ6ES

MANEJO
..--

COMPLETA

VENDE SE

z
+111.

=-::'

;

IIIBAJAZZO
Ligue e pronto ...oiça !

-..IISom imediato.
/

Qualidade insuperãvel

III
�
r-.,

MAGNETOPHON
PORTÁTIL
Sempre ãs orden$ ...
Pequeno tamanho =

Grande utilidade
/

AGENTE EM FARO:

Rá.dio- Farense
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AR CONDICIONADO

CONSTRUTORA DE FRIGORíFICOS DO ALGARVE, LDA.

Uma
, .

cronica

Construção e reparação de balcões frigoríficos, câmaras fri-

-goríficas, frigoríficos para talhos e restaurantes, congeladores e

conservadores de gelados, frigoríficos domésticos e exposítores
para supermercado dos mais recentes modelos, para frangos e

vários.

Consulte a FRIARADO - CONSTRUTORA DE fRIGORífiCOS DO ALGARVE, LDA.

ORÇAMENTOS GRÃVaS
I;'stalaçóes Fabris. Stand e Escritório =

Praça da República. 50-A e 50·-& - p O R T I M A o·

,. _�._ '!"" ,�'.f; '..�t�:,¡�,,:l,if.-".�<'f:. ...r.::"
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DEOIDIDAMENTE sou aqutlo a que
se pode chamar um indivíduo sem

sorte. Não há dúvida de que não devo
ter sido tocado, em pequeni'ljo, pela va­

rinha mágica de alguma daquelas fadas
antigas e bondosas de que falam as

hist6rias.
E, se não, vejam s6:. o dinheiro, para

mim, continua a andar ba8tante alto
e tenho que continuar a de81ocar-me
no meu veículo de dua8 roãae «em que
" besta (salvo seia) puxa sentada»,
- seaundo uma definição célebre - en­

quanto outr08 tém autom6veis, aviõe8,
televi80res portáteis, discos voadores e

terrenos no Algarve; um emprego bom,
bem remunerado, com pouco serviço e

de fácil ascensão está (e consequente­
mente ... ) ainda mais alto; e até a

matéria com que preencher esta secção,
quando toca a minha vez, escasseia.
Ora digam lá, se isto não é mesmo azar..
Ainda há poucos dias, ao revolver,

na noite, os mai8 recóndit08 compartiC
mentos da carcassa ov6ide, chamada
cabeça, que mé permite escrever estas
cr6nicas e fazer outras coisas mais
esquisitas ai'l7,da, no momento preciso
em· que tinha encontrado assunto para
V08 maçar, zás! aconteceu um facto
que em Tavira não é raro, principalmen­
te quando há qualquer tempestaâeeüa
--acabou-'se a luz. E acabando-se a luz,
torna-se evidente que não podia escre­
ver. No entanto, tinha de fazer o «Es­
paço». Ponderem melhor agora e vejam
S8 isto então nao é o cúmulo.
- Ah! mas o que não foi feito à

hora do almoço, pOde ainda sé-lo ao

jantar - dirá o leitor, parafraseand.o,
sem licença, um BT. «DucB'J> muito mau­

zinho, per80nagem de certa obra im­
portante âo¿ BT. Nicolau Maquiavel.
(Nó8, algarvios, temos' este defeito:
tanta palavra para uma coisa tão sim­
ples!). ,

.

Absolutamente. Na realidade assim
é. Nao obstante, há qwe' contar com
um pequeno condicionalismo imposto
pela minha privilegiada memória. Pri­
vilegiada para as dívidas, pOis em me­
no8 de nada, delas me esqueço, o que
traz, naturalmente, as sua8 vantagens.
mas altamente fraca e, portanto, pre­
judicial, ,no sentido directo do termo,
como no presente caso. Ji: que me es-

!'

czsquczcida
queci, quase por completo, do assunto
sobre que tinha prqjectado e8crever.

Ma8, ainda que me não houves8e esque­
cido calculem a dificuldade que há em

reeláborar, um dia depoi8, todo o ar­

gumento para esta e8pécie de drama
romántico que é um artigo .para uma
secção do teor desta, depois de o ter
tido mai8 ou menos preparado no dia
anterior, mas de o ter deixado esca­

par, de mi8tura com algumas «palavri­
nhas» invectivando a electricidade e os
8eu8' respqn8áveis. Todavia, porque nes.­

te momento estão a' emergir .do meu
8ubcon8ciente uma8 remini8céncia8 'lla­

gas daquilo que con8titu.ía o tema âee­
sa projectada crónica, sempre vos direi
que era acerca do Oarnaval que se

aproxima.
.

É que me faz pena ver o triste as­

pecto da no.ssa cidade; ne8se8 dia8 em

que a maioria das terras brinca e ri
por esse mundo de Oris eo,
Gostæoa, sinceramente - e estou con­

vencido de que comigo a maior parte
âos taviren8es - se não deixa8se mor­

rer aqui a alegrip do Oarnaval, se não
organizando, com carácter oficial, at­
guns iesteios, pelo menos encorajando
e ajudando essas grupos de rapazes que
todos os anos preparam as suus «char­
las» para se divertirem e divertirem­
-nos. 1!i evident¡¡,que me refiro aqui ape­
nas àquelas par6dias bem organizadas
e não a certos «arremedos» grosseiros
que também aparecem com certa ire­
quéncia, e que convém eliminar. '

E era isto, mai8 ou menos, o que
'1108 queria dizer. Simplesmente, com
men08 maçada ...
Podem, entretanto, queixar-se, por-

ANO

.q

TURISTAS DE FIM DO

ESCOLHERAM

ALGARVE "fuoticias�CORD£ BAIID(GOfIOIUlI(lo del J.' pd/IWIIJj
a sua bolsa .Ihes permitia, o que
demonstra que acreditavam nas

possibilidades da nossa Província e

nas condições climatéricas duran­
te esta época. :m excelente que
assim suceda, ao encontro da vas­

ta campanha publicitária que se

tem feito e da opinião de numero­

sas entidades oficiais, nomeada­
mente o Secretariado de Turismo

e aT. A. P. Transformar a escolha
do Algarve numa tradição de Inver­

no é o que se pretende, não só pela
ànáltse dos seus reais valores, mas
também pela comparação das suas

condições climatéricas em relação
às outras províncias. Esta noção
parece vir a acentuar-se de ano

para ano e a impor-se como uma

verdade irrefutável.

,Casa

AGEN DA
••••••• � •••••• j •••••••••

QUINTA-O a.casaqueV.Ex.asdevem.

.

� preferir para a compra de

TÂPETES, CARP,EIES E ALCATIFAS
CASA ESPECIALIZADA.Jo, Rua Ivens.LISBOA

\

OS

AGENTES

OF-,eIAIS

DE:
. ._)

Electrigaz,- Pal�a, Ribeiro & Calé�lda.
Electrificadora do' Sul

OLHÃO

lAVI RA

VILA R�AL D�

SANTO ANTÓNIO
e CASTRO MARIM - José Pacheco Dias

Distribuem G RAT U I TAM � N T � entre todo� os seus

,compradores nos próximos meses de Dezembro e Jáneiro

- Cunha & Dias, Lda.

1 TELEVISOR tipo 19 T X 531-A (cinescópio de 48 ems.)
1 RADIO tipo L4X'26-T (portátil cl'onda marítima)
1 ELECTROFONE (Gira-discos) tipo AG 4431

1 GRAVADOR tipO EL355.2

Para mais i.formes, queiram dirigir.se
ao Agente PHILIPS: lDais pró:xiDlo, na"
loealidades' aeiína meneionadà••

- Indicar o nome da pro­
vincia ultramarina ou distrito
continental que o brasão re­

presenta;
- Indicar o nome e morada

completos;
.

- Colar em postal, modelo

próprio dos Correios;
- Atentar na data que se

indica para 'limite máximo
do envio .dos respectívos pos-
tais.

.

(OOflOIUlI(lo da .i.' pdgMItJ)

ainda outras d�s produções que Ma­
nuel do Nascimento nos deixou e

não temos. Em futúras Op'ort'!tni­
dades lê-las-emos, Prometemo-lo.
Numa simples homenagem de lei:

tor anónimo (e a maior homena­

bem) ao grande autor.
No limiar deste ano novo tem­

bràmos «Mineiros» e Manuel do

Nascimento. - A. M. E.

que se o cespaço� v� esta. semana

neste estado, a culpa fo� da luz. �

R. SILVA

Está na próxima semana de serviço
em Tavira a Farmácia Maria A.boim.

Compra-se
Casa de habitação, com­

pra eiu Faro, Olhão ou Fu-
.

seta, de 70 a 100 centos, com
chave na mão.Tndlear todos
08 detalhes à Rua Castilho,
n." 72 __:. FARO.

neur

Brtlzó�s
dePORTUGAt
C A D A CONCORRENTE

O regulamento e a lista de

prémios deste concurso volta­
rão a ser repetidos quando
for apresentado o brasão n.O 2.

DEVE:

- Cortar o cupão pelo tra­
cejado;
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. ATENCAO: I

I 1
Deve ser colado em postal dos Correios e enviado para

I Armazéns do Conde Barãolr-Largo do Conde Barão, 42, Llsboa-2 I
até ao dia 13 de Fevere o, com nome e morada bem legl- \ I

I veis e completos.
I
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A capital deste distrito denominada de «Princesa do Liz»
fica'situada numa região a que em boa hora se chamou de

«Rota do So1». :ill banhada por dois rios dos quais lhe provém'
o nome. Foi fundada esta região por D. Afonso Henriques
tendo D. Dinis escolhido a região para a plantação �o que
hoje se conhece por Pinbal de EI-Rei. Entre os seus monu­
mentos destacaremos os Paços da Rainha, a Igreja da Pena
e o seu famoso Castelo, Qual o .seu nome 'I

r

o

Vai'ser oonsbufdo um cen­

tro'de educação para crian­
ças surdas do ,Algarv.
e Baixo Alentejo

Carta

EMBARQUES RÁPIDOS PARA

AFRICA TERRENO

de pariS
(Oonclus(lo àG t» página)

mundo, despertaram_me a atenção.
Grande observador, reflexos rápi­
dos, conhecimento vasto do ser

humano, assimJlado pelo contacto
que téve

,

com div!,?rsas civilizaç·ões.
Poliglota, falava correctamente seis
línguas.
Em São Paulo, sua terra natal,

fizera estudos de direito, filho de
um italiano e de uma portuguesa;
de inteligência invulgar, a sua 'vi­
da estava completamente absorvida
pelo jogo. Notei-o numa viàgem
que fizemos juntos a Estocolmo; os
suecos são povo pouco e;x;pansivo
e que talvez se domine mal, pois
todos os jogos de azar lhes estão
rigorosamente interditos bem como

as bebidas alcoólicas depois de de­
terminada hora. Mas, caso bizarro,
por mim nunca presenciado, eles
jogavam clandestinamente nos wa
públicos e o meu amigo entrava
constantemente na. batota. O sueco

é frio e reservado, carácter comple­
tamente oposto ao latino, mas ele

(GOfIOlus(lo da 1.' pdgjfIG)

contos para a educação de crianças
surdas.
Em vários pontos do País têm

. aberto centros da especialidade,
mas muitos mais são necessários
até. porque as Iotações são sempre
reduzidas e os existentes necessi­
tam de ser modernamente reape­
trechados,
A educação das crianças surdas

está a ser sujeita a 'novos cuidados
e atenções por. parte dos professo­
res especializados, tendo-Se chega-,
do à conClusão de que ela deve ini_
ciar-se no período pré-primário. Se­
rá já dentro dos mais modernos

processos que irã funcionar o c�­
tro de educação de Beja, em que
ingressarão também as crianças

.

algarvias.

Em zona privilegiada I

de panorama deslum�
brante, na Estrada da
Fóia - Monchique, com
luz, e muita água p.ara
construção de vivenda
ou estalagem.
Resposta a este jornal

.ao n.O 8.448.
............. �.....

Graduação de vinhos comuns
destinados ao Ultramar

AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENS Foi alterado para 12 graus o li­
mite máximo de graduação alcoó­
lica fixado na portaria n.O 18.933

para os vinhos comuns remetid�s
para consumo nas provincias ultra­
marinas.

R.lle S, JULlÃO,N'S-I'E-USBDA
Telefs.870788 -liI¡SSS3

conseguia fazer sempre. amigos
para disp,¥tar uma partid�. •

Terminadas as férias na Suécia
e de volta' a Paris, ficara' combina:­
do que talvez no próximo lnv.errlo
o [osse visitar a Berne, on4e resi­
dia e trabálhava num banco. Mas
raramente me escreveu da Suíça;
de quando- em qUando, recebia pos�.
tais vindos de' Monte. Carla, de
Biarritz, de Nice, da Riviera Itali�
na, do Estoril. Até que um dia §�r�,
giu inesperadamente em Paris, 4an-:,
âo.sne a entender que tencionava
viver em França' e depois passo� a

aparecer amiúdadas vezes. .Trazia
sempre qualquer coisa para vende.er
- um carro, um gravador, um ca­

saco de peles, ou um 8imples sobre-.
tudo. Disse�me que tinha perdido"
o seu emprego na Suíça•. «� Um
desfalque, terei de responder;' mas'
não �enho dinheiro - Um grande
azar ultimamente com ,o ·;jogo··.. -
Não recupero, não. há meio •••»
Na última vez que passou. por.

Paris, falou-me vagamente no Viet-.
/nam. Soube mais tarde.. que' tinha

partido... _

Este homem, culto, viajado, çom,
conhecimentos difíceis de reunirj
tudo jogou. Não sabia re8istir .. :à
tentação de um tapete verde•..Qua�

. do não tinha mais dinheird para,
jogar, jogou a pr9pria vida ,e tUdo
perdeu. • . PIRES CABRITA' -

ÁRVORES DI FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lin­
dasROSAS pre­
miadas em con­

cursos Interna­
cionais.
Camélias, ar­

���"�M bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças.

Alfriulo Moreira da, SUVI
& Filhos, Ldl.'

Viveiristas autorizados D.·. 3
Rua D. Manuel II, n.O 55

PORTO
Teleg.: Roselãndia Tel. 21957



JORNAL po ALGARVE

JOÃO A I•

Agente Exclusivo

/

ANDRADE•

no dos

TRACTORE-S·E ALFAIAS' DAVID BROWN

.>

/

Ao entrar no Nov�,Ano aproveita o ensejo para
apresentar os mais sinceros- agradecimentos

.
/

,

pela crescente,' dedicação e preferência que os

seus estimados clientes .lhe dispensaram no

Ario .que findou.

Stand de Exposição e vendas: R, Mouzinho da Albuquerqué, 25 � Tllefone 22234

Oficina e Serviços de Assistência: ,R, A b o i m A s c e n s 8 o, 6 6 Telefone 2 2 2 3 4

A- FALTA DE MÃO-OE-OBRA
-

,

NA ·AGRICULTURA '!ALGA.RVIA
(O_JtWJo da 1,· ptJqút4)

,incumbido de supervísar a actuação do

tràctorista, vigiar a aplicação deste re­

gulamentc, 'comunicar 11 Direcção do

Organismo, directamente ou através dos

Enca.rregadGs de Sector, as deficiências
e IIJlOmalias 'que verifique, cumprindo­
-lhe também solicitar os esclarecimen­

tos e providências que julgue reque­
ridas.
Art,0 22.0 :- Aos associados do núcleo

em geral compete:
iI.) ''FiscaliZar a actuação dos operado­

res, sem todavia interferir 'directamente
no seu trabalho, 'mas sim Comunicando
'ao sõcío superVisor ou lao encarregado
do secton, as, ocorrências ou infracções
cometidas poi:' aqueles, para conheci­

mento da direcção do Organismo.
,

b) 'Cooperar com todos 0$ interessa­
'cios ho núcleo de forma ii. que os resul­

tadO!! â. obter sejam es mais vantajosos
'paSSiveis para todos.

,

• C) Não exIgir do tractorista a realíza­
çII.b de, trabalhos qUe ponham em risco

o equipamento e o próprio operador.
d) Não alugar máquinas estranhas

ao nücteo desde que este disponha de

possibilidades de realizar o trabalho

pretendido, ou com o equipamento pase
.ou Com. as alfaias especializadas.
e) NAo se prestar a qualquer titulo

a agencíar a utilização das máquinas
em proveito de outrem, sofrendo sem­

pré que tal suceda, um agravamento
dos pretos horãrtos fixados, num prazo
de três meses, até 15 por cento relati­
vamente ao equipamento base, e até

30 por cento relativamente As alfaias

especíalíaadaa,
f) A total e exclusiva responsabítída­

de no que respeita a ácidentes de tra­

balho de todo o pessoal remunerado
directamente pelo agricultor, e exprés­
samente aquele que seja. transportado
QU opere nO's atrelados ou em qualquer
alfaia especializada.
g) Não utilizar o atrelado em contra­

veneão 'com a lei dos transportes em

velculos pe,rtlcuiares, nomeadamente
nãO', fazendo transportar produtos ou

à.}'Ugos que se não destinem ao uso

exclusivo da sua exploração QU tenham

Empregado/a
dQ CvolabilidadQ pa­
ra eJ(rill>tiv "m P()r­
limic.
�oqUQrQm-JG �eh¡­

rQnda5 e Cvodi�õe�.
�Q5pVsla i)V 0.08.191.

sido produzidos por ela"
h) A responsabrlídade pelo pagamen­

to de quaisquer multas que venham
a recair sobre o proprietário do tractor

por utilização deste e do seu equipa­
mento, nomeadamente o atrelado ou

qualquer alfaia especializada, em con­

travenção com o disposto no Código das

Estradas, por culpa que lhe seja' im­
putável.
Art.o 23.0 - Aos sõcíos.do núcleo será

normalmente facultado o pagamento, do
trabalho utilizado durante cada semes­

tre, na época da venda normal das

colheitas principais -' até Março e até
setembro,
Art,» '24.° - Os utilizadores acidentais

pagarão directamente A Cooperativa ou

Grémio respectivo, logo que este� O' so­

licitem ou por sua livre inicia'tiva.
Art. o 25. o - O trabalho do equipa­

mento base e alfaias especializadas será

contabilizado A hora, sendo os preços
os constantes de tabela a publicar
anualmente,

a) Estes preços, dado que a contabili­
dade será organízada individualizando

?S núcleos, serão acertados no final de
cada ano, havendo direito ao reembolso

dos lucros QU à obrigação dos preju!zos
conforms os resultados obtidos, e em

qualquer dos. casos proporcionalmente
às horas de trabalho realizadas a cada

sócio, excluidos os prejuizos decorren­
tes de acidente anormal e não Imputá­
vel à responsabilidade directa ou indi­
recta dos associados.
b) O tempo gasto nas deslocações,

afinações e mudanças de alfaias para
cada sócio é contado corno trabalho
útil.
c) O trabalho a efectuar com o atre­

lado, e sómente nos períodos de menor

intensidade de trabalho, poderá benefi­
ciar de 15 minutos de tolerãncía para
cargas e descargas em cada hora de
trabalho efectivo.
Art.o 26.0 - Na utilização das alfaias

especíaltaadas os associados dos nücleos

terão de pagar um suplemento da ordem
de 15 por cento' relativamente aos tra­

balhos em terrenos não cadastrados ou

cuja inscrição não tenha sido efectuada
com pelo menos três meses de ante­

cedência.
Art,> 27.0 - Sempre que determinado

sôcío do núcleo necessite qualquer al­
faia especializada que o núcleo, grupo
de núcleos ou a Organízação não pos­

suam, nem julguem ¡justificado adqui­
rir, e desde que os Serviços de Mecani­
zaçãO' ,e Extensão a tenham como ade­
quada poderá o 'agricultor adquiri-la
directamente por -sí, para ser rebocada
pelo tractor do núcleo ou integrá-la
nas alfaias especializadas do própriO
núcleo, recebendo pela utilização por
outrem o aluguer 'que dos mesmos for

cobrado de acordo com os preces da
'referida tabela.
Art.> 28.0 - A utilização das alfaias

.especíalízadas só poderA ser executada
pelo tractor, do núcleo, mesmo par.a os

sócios que possuam tractor prõprto.
Art." 29.0 - ,As inftaccões cometidas

pelos associados contra O' disposto na

lei, neste 'Regulamênto e nos Estatutos
dos Organismos, serão punidas de'acor­
do CQm 'o estabelecido em cada caso.

Art,> 30.0 -'Os casos de exclusão e

demissão- dos sócios do núcleo, serão
respectivamente regulados pelo que se

dispuser nos Estatutos das Cooperatí­
vas e nos Regulamentos das Secções'
especializadas dos Grémios da Lavoura.

ANTóNIO DE SOUSA PONTES

Trespassa-se
f�tabelcH:1mente de

fazendas, bem I{)(illb� ..

d(),. na t¿ua dv (:f)mér­
dv,. t)f3-1() ----:- f).hi().

VENOE"SE
ERRÁTraineira MOVA

De 21 metros, motor 230 HP.'cf 2
artes ,em nylon, e enviada de 13,5>me­
tros, motor de 75 HP. Trata Soe. de Pes­
cá 1.0 de Maio - S I N E S.

ACOTEIAS
" -

OLt-iAO
t\:

A desafectação da
lILa da'ArmoDà '

COM viata à ambicionada de8alectacão
para o Municipio de grande parte

da 'lha da Armona, o n0880 incansável
presidente da, Camara, de810car-8e-á no

tnWio da próxima 8emana a Lisboa para
lazer entrega M, prOCeB80 reepectwo
na Direcçtto-Geral d08 Serviç08 Hidráu­
licQ8. E8peramo8 que em boa hora tal
prOCeB80 8eja entregue às instanctaB
Buperiore8 e que nela8 encontre breve
delérimento. DeB8a brevidade depende­
rá bastante, 8em dúvida, o progre880
da bela ilha olhane1lse, para o qual se
tornà também indispensá_vel a constru­
Çao da pcm.te CUj08 e8tud08 já vao bem
adiantad08.

'

O FUTURO EDIFICIO PARA A P.
S. P. � Acaba de ser aprovado o pro­
jecto da construçao, do edifWio onde
licará instalado o quartel para a P.
S. P, que, ooniorme noticiám08 lica
8ituado no Largo da Feira, ne8ta vila.
Confiamos em que a construção nao
tarde muito, para que p088a aumentar
o número de guarda8, com vista a mai8
eliciente vigilancia na vila, tanto no

que ee relere (JO transito interno como
ao policiamento de algumas T'IUI8 mais
e8cu8as.

'

MOTEL EM ALFANDANGA - Con­
forme já haviam08 retertâo, uma empre-
8a particular vai con8truir no ritio da
Allandanga, arredores da Fuseta, um
motel cuja marcaçao d08 respectiv08
terrenos Já se iniciou na 8emana linda,
e8tando para muito breve o começo âo«
trabalh08 de terraplenagem e constru­
Çao de todo o conjunto, que certamente
irá inlluir substancialmente no progre8-
80 turfstico do no880 concelho.
FARMÁCIAS DE SERVI(JO - Hoje,

Farmácia Ferro; amanhii, Rocha,' 8e­
gung,a-Ieira, Pacheco; térça-/eira, Pro­
gre880,' quarta-leira, Olhanense; quin­
ta-Ieira, Ferro; Bea:ta-leirll, Rocha e
8ábado, Pacheco. '

Empregado
Precisa-s.

Correspondente de secção
, de exportaçio de conservas
de peixe para firma de
muito movimento. Exlgem­
.se referências. Guarda.se
sigilo estllndo empregado.
Resposta a este Jornal ao

n.' 8.426. '

FARO

VIVEIROS DA PENINA
(Sociedade Turralica da Penina. S. A. R. L.)

Telefone: Alvor - a

ÁRVORES ORNAMEN!AIS, ARBUSTOS, PLANTAS VIVÃZES,
BOLBOS, PLANTAS DE ESTAÇAO, FLORES E SEMENTES

Orande vartedaae para entrega imediata

Quinta da Penlna _' Montés de Alvor _' Portimão
(Junto •• C.mpo de Golfe da Pel"n.)

Entrada pela Estrada de Montes de, Alvor

Distribuiçao d e p rém i os e Àmemória de João de Deus
agasalhos aos pob'res ,no

Externato de S', Brás
S. BRAS DE ALPORTEL - Reali­

zou-se no domíngo uma interessante

festa no ExternatO' de S. Brás, promo­

vida pela Ala.. n.O 1 da M. P, cujos fi­

liados na sua ,-maioria são estudantes

daquele colégio. O ginásio do Externa­

to registava enorme assistência constí­
tuida por pais, encarregados de educa­

ção, outros familiares e alguns convi­

dados, entre osvquaís um representante
do nQSSO jornal.
As 16 horas, .o rev. Patricio, celebrou

missa por intenção de alunos .e prores­
sores, proferindo brilhante homilia. Fa­
laram depois as professoras sr.·· D.

Bernardete Romeira Belchior e D. Sil­

vína¿ do Liceu Nacional de Faro, e o

rev. Patricio, que ,evQcou So acção ex­

traordínãría da juventude na luta tra­

vada contra os elementos; :ria cidade,ue

Florença, para salvar parte 'do patrimó­
,nio artistico de Itália, sêriamente amea­

çado a quando dos grandes temporais.
,Fez' ainda cQmentários ao filme «Euro­

pa 59�, exaltando a lieão de moral aos

pais extraviadQs.
Seguiu-se a distribuieão de vestuário,

,

confeccioriado' por alunas do ExternatO',
a crianças pQbres, e um pequenO' àcto
de variedades em que cQlaboraram es­

tudantes de S. Brás e Olhão. Um aceno

de simpatia para as criancinhas de pal­
mo e meio, que, revelaram sentido artis­
Uco excelente, na interpretação de mo­

tivos alusivos A quadra dedicada à fa­

milia, Natal e Ano Novo. Em suma,

altos momentps de compreensão e de
amor, que enterneceram a assistência,
ligada em fraternidade momentânea,
que deverla ser padrão e modelO' para
outras festas de igual significado.

F. OLAR-A NEVES

\
-

(Continuaçao da 1.· página)
'cordou Teófilo Braga e o dr. Au­
'gusto de Castro evocou 'Guerra
Junqueiro.
Na sessão, participaram, ainda,

a dr.· Maria' Odette Leonardo da
Fonseca" o dr. Luís de Oliveira
Guimarães, Maria Cristina Luísa
Pimentel, Maria Germana Tânger,
Carmen Dolores e Manuel Lereno.

Iiecorde�os dois epítáños do
grande poeta algarvio, o primeiro
para a campa de Teófilo Braga,
sua esposa e filhos e o segundo pa­
ra o túmulo de Antero de Quental,
casualmente agora reunidos no

'mesmo local: o Panteão de Santa
Engrácia:

I

No jardim do coração
Nasceram-nos duas flores;
Mas quase ainda em botão
Desbotaram-lhes as coresh
E ei-las caídas no chão ...
Onde estão ,nossos amores,
E os nossos olhos estão!

11

Aqui... jaz p6; eu não; eu sou

, [quem fui:
Raio animado de uma luz celeste,
À qual a morte as almas restitui
,Restituindo à terra o p6 que as

[veste.

PAQUETE
Com doze an08.Admi..

te-se, mediante presta ..

ção de provas, na ¡irUJa
LUSALGARVE, Rua
Conselbeiro Bivs .., 107
-FlARO.
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'PARA CADA

um aspirador
cilfndrico,

LAR •••

HOOVER

mels completo!
mais p-otente I !

mais .conómico! I !

ORGANIZAÇAO HOOVER
COIMBRA-RUA DR. MANUEL RODRIGUeS, :1.9

"A R G-RUA DE S·ANTO AN.TÓNIO, 69

PORTUGUESA
LISBOA - AV. ANT. ,AUGUSTO DI! AGUIAR. fo�/A
PORTO - RUA DIi¡- SANTA CATARINA, 60f'60S

DISPONíVEL NOS REVENDEDORES AUTORIZADOS HOOVER

��"".
�-=-_ �. ;

�,,yi'!l\�..
e
_,.

-� ".. ,-_' JiiI,j�

Capitão Manuel Zorra,
a raposa dos mares!

TALVEZ esre nome faça erguer a8

sobrancelhas aos leitores maís ído-
80S e o seu som, ,como um eco longin­
quo 'lhes traga reminiscencias do pas­
sadó. Aos mais novos, diremos que mar­
cou grande presença nu 4:mérica do

Norte, durante os turbulent08 anos vi�­
te merce de grande coragem e desas­

sómbro. Era o nome dum homem livr�,
índependente que nunca se atemoN­

zou com sujeições ou obstáculos, en­

frentando o perigo com'um ó-vontade
impressionante.

-

,

Pois Manuel Zorra, portugues de nas­

címento, alma e coração, resíde presen­
temente na Fuseta, onde eapera descan­
sar até ao resto âoe seus dias, que,
auguramos, sejam fartos e bons. Apesar
da avançada idade, é ainda um homem
enérgico que, embora um pouco curva­

do, nos faz imaginar a sua compleiçllo
antiga. Benhor duma natural Bimpatw,
de mõo« grandes e francas, fala com

muita vivacídade com leve pronúnc'ia
norte-americana e puro sotaque olha­
nense, da terra que o viu nascer.
Partindo para a grande metr6pole do'

outro lado do AtZ4ntico quando contava
apenas quinze anos, Mãnuel Zorra de­
preBsa aprendeu a contactar com 08

naturais, "logrando alcançar a br&t!e
trecho [oros de her6i-aventureiro, CUja
vida fÓi, ,publicada num livro que alcan­
çou grande exito em toda a América.

, <Manny Zara, captain of the Bea Fox»,
como era conhecido naquele paiB, gosta­
ria que o seu livro toese publicado em

lingua portuguesa, o que nIIo conseguiu
até agora, apesar das dilig'ncias feitas
nesse sentido. Nesse livro conta ele o

que foram' os di/iceis- tempos da lei
Beca e suas consequlJncia8 na politica
interna e ea:terna âo« Estados UnidoB
da América, quando capitllo dum_trans-
porte, maritima., ,

,

Mais tarde, fazendo parte de síndica­
tos e represenumte da classe maritima,
foi recebido diversas veeee na Casa
Branca, tendo-lhe, na última, o malo­

grado Presídente Kenned'JI, manVesta­
do a sua admiração, por meio de pala­
vras elogiaBas e acolhido el sua presen­
ça com rara s\mpatia.
O velho e garboso mareante queLen­

tretanto, 016 sentia minar de BauaGdes

por Portugal, resO'lveu ent40 regressar
à terra que o vira partir quase sessenta
anoa antes, para viver 808Segag,o a últi-,
ma etapa da 6Xist6ncia. H� poucos
meses, porém, decidiu tomar o ClVÍ40
e lá foi de abalada novamente até à

América, mas desta veil para ítemorar
pouco tempo (ele já está outra vez en­

-tre nôe) a fim de abra"ar fam,mares
e amigos.

O jornal «Provincetown Advocatæ,
sabendo da sua chegada, publicou dois
arHgos na prtmeira página, do úZHma

-

dos quais, ea:traimos gostosamente os

seguintes apontament08:
«Depois de visitar a sua familia no

Texas, chegou no 8ábado à noite, o ca­

pitao Manuel Zorra, que agora reside
em Portugal. O cAdvocate» foi cro seu

enqontro e registem as suas declarações:
eNlio posso ãesorever o que sent, por
voltar a este grande pais, mesma por
pouco tempo. Quando sobrevoava New
York e olhei pela janela, cro ver as

luzes dessa grande cídade, fiquei tilo'
emocicmado que não pude conter as lá­
grimas, que rolaram a�undantemente
pelas iMnhas velhas faces. Parecia um

bebé crescido e feliZ. E essa felicidade
ainda foi maior quando abracei 'o meu

filho, eilposa e crianças e todos os ami­
gOB que aqui tenho' nos Estados Uni­
d08. Mas, por favor, não v40 pensar
que s<iu infeUz em Portugal. Não, nIIo
sou. EBtOU até, agora, ocupado em en­

Binar rapazes portugueses a falar o meu

emau» ingl's. Bim, porque eles, apren­
dem na escola a ler e CI escreoer, mas

nIIo Babem oonversaçõol E é isso que eu

faço para OB ajUdar. Igualmente estou
ensinando alguns jovens que pensam
vir brevemente para os Estados Untdos
da América. E, sendo a Fuseta um pe­
queno centro turistico, travo conhecí­
mento com pessoas de diver80S paises
que. falam frequeiüemente o ingles. Oe
únicos com quem tenho algum trabalho
s40 08 franceses! • . • De facto, eles não
parecem gostar 80bremaneira dos ame­

ricanos; mas como eu também nlIo nutro
grande paixllo por eles, isso para mim
nIIo tem qualquer tmport4neíCI e torna­
-nos iguais!
cO povo portuguAs é muito genm e

delicado para com os turistas estran­
geiros. Ora eu, tendo nascido também
em Portugal, esforço-me por fazer o

mesmo. E, o que é evídente, é que as
entidades administrativas daquela terra
(a Fuseta) apreciam o que faço pelos
v�tantes, pois faço-o 8em qualquer
remuneraç40. A iinica cQÍ8IJ que de8eJo
é, que, ao voltarem para 08 seuB paises,
nao esqueçam de dizer quão gentis fo­
ram os portugueses para eleB. E, a _to­
dos 08 estrangeir08, declaro desde já
que, se quiserem alguma informaçllo so­

bre Portugal, ficàrei muito sIJtisfeito
por enviá-la. Podem escr61ler para Ma­
nuel Zorra, Fuseta, Algarve, Portugab.
E, eis, leitor amigo, 'num pequeno

eBboço, o 'retrato dum portuguIJs que,
na América do Norte, é admirado e es­

timado por sua coragem, denodo e sa­

ber, t6ndo conseguido alcandorar-se aos

pináculos da fama.
O cAito da Torro presta-lhe síncera

homenagem.

CRÓNICA DA 'BEIRA-RIO

Senhor ':Barrada!

.tool- é lasup.ráY.1

DROGAS MESQUITA - POBœ

Lá fora, na praça cheia de! sol,
o Cabral, burro à arreata, passan­
do arrastava a sua cantiga, cantiga
tão dele que nunca ninguém lhe
ouvira outra:

por

J. C. Godinho

férias judiciais. Venha depois ao

meu gabinete! para tomar nota de
um ofício para o senhor pre�dente
da Camara'Municipal.

.

Para os lados da Rua dos Com­
bate1�tes a cantiga esbatia-se, di­
luía-se na manhã soalheira.

Deixava a roupa de neve

Naquela fresca ribeira.

Lisboa, Janeiro de 1967

REIS d'ANDRADE

.._--------------

�SADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA

DINHEIRO! .••
COLOQUE.O BEM

135 CONTOS

read•• ·lh. toOSOO aealal••
g...aatldo. por 1 ou 12aaoll

Qualqu.r outra I.partllilcia
p.derá r••der-lhe • ou 100i•.
Aadar••• aparta•••to. d••a­
rladf.ll.a. dIYl.6••• pr.çol. COlD
ou ••• garalltl. d. r••dl.oato.
• co. facilidad•• d. paga••ato.
V••d••ol dlr••lGID.llt. ou alra­
••• 110. orgaals.ol ollelall. la-

Calxa. d. Pr.Yldallcia.
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PROPRIEDADE, ,CONSTRUÇÃO
PIMENT�,
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Dl:fENDA � S�UDl:t
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EXIJA DO SEU fORNECEDOR

lit.ro.

sob o artigo 643, com 'O valor ma­
tricial de 6.060$00, e nãodescri-

-

to, na Conservatóría do Registo
Predial de Silves.
Mais certifico que a justifican­

te alega mi referida escritura, ter
adquirido o referido prédio, por
compra ao dito António Chinopa
Arrobe é respectiva mulher Lu­
cinda Augusta Monteiro, ele sar­

gento da Guarda- Fiscal reforma­
do, ela doméstica, e residentes
nesta vila, aos vinte sete de Ju­
lho do ano corrente, por escritura
outorgada a folhas 82 do Livro
competente número, 502 ' deste
Cartório; que, por sua 'vez, o di-
13

'.
António Chinopa Arrobe,

adquiriu-o já no estado de casado
com a referida Lucinda Augusta
Monteiro, a seu pai e irmão, res­
pectívamente José da, Silva Chi­
nopa, viúvo, trabalhador, e José

Chinopa Arrobe, e mulher Maria
Francisca dos Santos, ele comer­

ciante, ela doméstica, residentes
que foram em Portimão, e pelo
preço de 500$00 na proporção de
três quartos indivisos; e que Q'

restante quarto indiviso adquiriu
por óbito de sua ínãe Maria Ca­
tarina, falecida, nesta vila de La­

goa, pelo ano de mil nov,ecentos
e vinte dois, e por partilhas ami­
gáveis, não reduzidas a escrito,
sendo porém �erto que aquela
venda levada a efeito aos 23 de
OutubrQ de 1928, por escritura

outQrgada a 'folha.s 27 v. do Li­
vro competente númerQ � 15 do
Cartório de Silves; e que por fal­
ta do tftUJo da dita partilha não
tem ela possibilidade de compfo­
vá-la pelos meios normais.
Está conforme o original.
La:goa, 29 de Novembro de

1966.
A Notária,

Maria Luísa dos Santos Anselmo
..... a •••••• ra .

Nova unidade faLriI
em. Faro

Foi requerida autorização para insta­

lar na zona'industrial de Faro uma Im­

portante fábriC!'- de trifosfato de sódio.
Este produto constitui a matéria-prima
base para o fabri�o de détergentes sin.
téticos. A fábrica, no caso cie, como se

espera, a'pretensão ser deferida, trata­

rá fosfatos de Marrocos e, a 'sua pro­
d�\<ão de 7.000 toneladas' destina-se à

exportacão e ao consumo do Pais .

Trata.-se 'de importante iniciativa que

multo virá. valorizar o reduzido pab-i-
mónlo illdustrial do Algarve.

.

Lustres

- Com licença.
Senhora Joaquina é velha. Seten­

ta e! cinco? Oitenta? Bem, senhora
Joaquina sabe que foi baptizada,
já uma

-

mulherzinha, dia passado
da feira de Abril, e casou há muito

tempo, dia de Natal. Ela, a 'Emídia Já morreu quem me lavava
e a Bdrbara do Santana. A Emí- Minha 'rica lavadeira ...
dia, o senhor doutor conhecia, com
banca de nortaliças na praça. Inverno longo o desse ,primeiro

- Conte lá então como é que o
ano de viuvez. Frio seco, geadas,

sénhor João' Cardoso, Cardoso, não o trigo na terra, e o céu - nem

ér Como é que o arguido lhe! matou uma gota de água. Noites longas,
a bezerra, a vida morta, e na arca a farinha
..• Um grande dia. O seu Ber- baixando, baixando sem uma pro­

nardo, um homenzarrão que não messa de verde nos campos.
cabia por aquelas portas. O senhor: O senhor 'Barraâa chegava com,

d01/,tor seguia o gesto, da mão des- o classificador.
carnada até às descomunais portas _ Deixe ficar.
de carvalho almofadadas, de gran-

... Meritíssimo. .. comarca de
des ferragens, carunchosas e amea- Moura ... Conservadora do Regis_
çando despenhar-se-lhe a todo o to Predial.,. Ah! ClaTo, vinte e

momento pelo' gabinete dentro com quatro, portanto...
'

fragor, Mas passara, senhor doutor! Uma'
Que raio estava () presidente da manhã o céu, ameaçou, turvou-se,

Camara esperando 'que nunca mais escureceu. As árvores não balança­
lhe! mandava pôr as portas novas? ram mais ao vento gelado, à espe­
A9uele Cunha!... Muito amigo, ra, ansiosas, a seiva dormente nos
sim senhor, muito palmadinhas- braços suplicantes. Os primeiros
_nas-costas, bom homem no cavaco, pingos caíram no silénoio da terra,
sua partida de póquer pela tarde, muda como multidão de! rojos nas

mlU que lhe não tocassem nos ctim- lajes do templo à espera da Mn­
bios da tesouraria! •.. Que o ofício ção. Depois o delírio, tropel de lou­
lIe!guira um bom ror de dias antes.

cos em debandada, cordas e corti­
Po'Í8� quinta vinte é sete, sexta �n- nas de água encharcando aa preces
te e oito... Esp,era! Ora o Chiqui- '

que �biam ao céu pelos braços no­
nho quebrara o jarrão no sábado... dosos dos camponese., da porta das
- 6 senhor Barrada!... Faz tabernaa.

- .

favor'
Traquinas aquele miúdo. Ela

muito sossegada, pelo contrário,
mais à banda da mãe, mas também
na cartilha uma mosca-morta que
nunca aprendia o valor do ce.

O senhor Barrada, escriturário
de � ••, acorria solícito, entreabrin­
do a porta do gabinete, o senhor
dOutor chamara? O classificador
de cópias de! ofícios' Num instan­

tinho, senhor doutor.
< As pàlavras da velha emergiam
aqui e! além no discorrer das suas

considerações internas, como 'as ro­
chas agudas., na superfície das

águ·as, em baixo, no Guadiana, na

moldura da janela: ...o, Bernardo
.'o,. a Bogra ...o «monte» ... a sea­

razita . " os anos felizes. Depois,
depois aquela pouca-sorte: o coice
da besta do Narciso, o senhor dou­
tor sabia, o seu homem na Miseri­
córdia da vila, esquecido numa ca­

ma, a cgragrenar:. entre! moscas,
o lIenhor doutor Neves nos banhos...

C:.

Ós anos passaram, ela ,.curece­

ra, engêlhara, moira de trabalho.
O rapaz crescerá.

C)

Vinte e um dias, qu-e-diabo! Uma
insistencia? Não! Dar-lhe a enten­
der, que pensava que ele! descurara
o assunto, nunca! Aquelas malditas
portas iam decerto fechar-se entre
ele e o'Cunha ... Mas as malvadas
azedavam-lhe as manhãs no

.

gabi­
nete, à mesa de trabalho!!!
Porque é que a velha chorava'
Levantou para ela as lentes frias.

Não entendeu. Lágrimas� rugas
fundas, cabelos brancos, barra pre­
ta no lenço. Palavras desconexas.
O filho. O seu José. As sortes. «ln­

gola». O homem do correio. Cartas

que não chegam.,. O telegrama .•.
Meritissimo, licenciado pela uni­

Versidade de, grado relevo na vida

socictl, camarote permanente no

cine_teatro, cabeça-armazém de ri­
mas de! decretos, leis, artigos, pa­
rágrafoll, posturas, direito romano,
códigoll, frases-feita., lugarea-co­
munii, IÓ a verdaM el nada maia
que a verdade...

'

- Senhor Barrada! ..• ID.ta mu­

lher não está em ccmdiçõea de' ser
ouvida. Ela que venha dellen. da.

1.' Publicação
Na Acção com processo Sumá­

riQ, pendente na Secção de Pro­

cessos do Tribunal desta comar:

ca, que ANTóNIO OELORICO
DRAGO, move contra ARTUR
DE 'MOURA, comerciante e in­
dustriaJ, com última residência'
conhecida em Martinlongo - Al­
coutim, desta comarca, e mulher,
é aquele réu citado para contes­

tar, apresentando a sua defesa no

prazo de' dez dias, que começa a

correr depois do finda a dilação
!III--------------,--------�

,

de trinta dias, contada da data da

segunda publicação do presente
anúnêio sob a cominação de vir a
ser condenado no pedido do au­

tor, que consiste em ser condena­
do a pagar-lhe a importância de
1O.0QO$00 e mais 71$60 de des­

pesas de protesto, em custas e

procuradoria.
O mesmo réu é ainda citado

para, na contestação, declarar se

confessa ou nega a firma aposta
na letra junta aos aufoS, entenden­
do-se que a confessa se nada dis­
ser :iI.' esse respeito.
Vila Real de Santo António, 9

de Janeiro de 1967.

I
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Poetas algarviollaurea­
dos DOS Jogos Florais do

GrupoDesportivo daCUF
Nos JogOS Florais recentemente reali­

zados pelo Grupo Desportivo da CUF,
de cujo êxito nos dá Ideia o elevado
número de produeões recebidas, mais

de 2,000, alcancaram, :ria modalidade da

Quadra, o 1,· prémio e uma meneAo

honrosa, o sr. Manuel António Rodri­
gues da Silva, de Portimão, o 2.· pré­
mio o sr. José Jacinto, de Silves e a

1.' meneAo honrosa a sr." D. Elisa. da
Conceição Macanlta, de 'Portimão. Em

PoesIa Llrlca, o' ,8.· prémio foi ganho
pelo nosso comprovlnclan!) e colaborador
Ir. José Morais Lopes.

olalado b.a.Helárlo. da.

Garrafas

O,li1H5 , o.ao

Certifico narrativamente, para
efeito de publicação, que neste.

Cartório e no Livro de notas pa­
ra escrituras diversàs 2-A, de fo­

lhas 77 v.o a folhas 79 v:", se en­
contra exarada uma -escritura de

Justíficação notarial, outorgada,
aos 17 do mês corrente, na qual
Maria do Carmo Monteiro dos

Santos, viúva, professora do En­
sino Primário Oficial, residente
em Lagoa, se declara, com exclu­
são de outrem, dona e Jegitima
possuidora do prédio urbano, sito'
nesta vila de Lagoa, R. das Ola.
rias, que se compõe de três com­

partimentos e quintal, que confi­
na pelo norte com Estrada, sul
José de Jesus, nascente com a di­
ta Rua das Olarias, e poente o

mesmo José de Jesus, inscrito na

matriz 'predial respectiva, em no­

me de António Chinopa Arrobe,

JORNAL DO ALGARVE
N.o 512 - 14-1-967

TRffiUNAL JUDICIAL
"- '

[omana de Ina Real de �aDtD António

Anúncio

O Escrivão de Direito, ...

a) João Luis Madalena Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Olimpio da Fonseca
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A grave crise da pesca d.o alum-

,

(ConUnuCl£'40 da .t •• pdgi_)

progenitores; e, depois disso, aban­
dona esse seu domicílio de infân­

cia, para depois o visitar anua:I­
mente acompanhado do «atum pu­
bere», seu progenitor, para efeito
da segunda postura e seguintes;
e, realizadas que sejam estas pe­
ríõdícamente, e depois de conve­

nientemente superalimentado, re,

trocede ele para o seu novo «nabí;

tat» de inverno, situado lá longe
na parte atlântica que.enrrenta p�­
lo Oriente aquele Golfo de Gl-

braltar. .

Portanto, os pequenos «atuns-im­

púberes», enquanto' neste 'estado,
residem na referida «área de' pos­
tura ou desova», em profundidade
tal que não sejam importunados
pelos peixes depredadores, tal qual
acontece com os «atuns púberes»
residentes no seu «domicílio de in­

verno», nas entranhas do Atlânti­
co Oriental.
Após o solsticio (21 de Junho), esses

pequenos «atuns ímpúberess emigram
das profundezas da hibernação para

a superrícíe, depois. do que empreen­

dem uma migração errática no sentido

do pólo elevado (Norte) - tal qual
fazem os «atuns púberes» após a pos­

.tura ou desova - igualmente com fins

pura e exclusivamente alimentares, pois
ponderada a sua muito verde juventu­
de ainda se não reproduzem sexual­

mente; e, nessa digressão alimentar,
alcançam latitudes bem elevadas (por
volta dos 60 graus), no, decurso da esta­

ção estival, depois do que, por força
do arrefecimento das águas do .mar e

do adiantado da estação outonal, re.­

g¡ressam, movimentando-se em sentido

contrário, para o lado do pólo abaixa­

do (Sul), ao seu «habitat» de inver­

no, a .eárea de postura ou desova» dos
seus progenitores.
Nela e nas alturas do solsticio se­

guinte, o de Inverno (22 de Dezembro),
esses pequenos atuns empreendem uma

migração descendente, com destino às

profundidades mais adequadas ao efei­

to de uma hibernação, a qual perdura
por cerca de seis meses, mediante um

repouso cumulatívamente fisico e fisio­

lógico, e de forma idêntica à realizada
no seu «domicIlio de inverno» pelos
seus progenitores.
Deste modo, o fenómeno migratório

deste outro atum anda, por atraso,
«desfasado» do do «atum púbere», de
cerca de três meses, o que, aliás, se

tem notado na vida dós tunideos, sem

que, para tanto, se tenha, até então,
facultado cabal explícacão, a qual nós
temos vindo a dar, desde algum tempo
a esta parte.
Resumindo: a migração do «atum

impúbere» compr.eende as seguintes mo­

vimentações periódicas: a), uma mi­

gração ascendente das profundezas do

local da sua hibernação para próximo
da superficie do mar; b) uma mígracão

transversal, em latitude,' para o Norte,
com fins pura e exclusivamente alímen­
tares; c) uma idêntica migração em sen­

tido contrârio, para o Sul, portanto, a

fim de regressar ao seu ehabítàts de

inverno; e, d) uma migração descen­
dente emprendida até aos fundos mais
convenientes ao efeito de uma tranquí­
Ia e longa hibernação.
Portanto, este atum apenas se movi­

menta migratória e erràticamente de
solstício (21 de Junho) a solsticio (22
de Dezembro) e htserna desde este sols­
ticio até aquele outro.

Movimentando-se esses pequenos
atuns da sede do seu domicilio para as

bandas do Norte, parte dele, a que en­

frenta, pelo lado do Norte, a costa al­

garvia, aterra ao longo de toda ela,
a qual, de certo modo, lile opõe a assa

movimentação.

As melhores Trinchas do Mundo I

DROGAS MESQUITA - POBro

Esta inicia-se após o solsticio do ve­
rão (21 de Junho), depois do que o

atum respectivo. se movimenta ao Ion­

go da mesma costa, com fins exclusí­
vamente alimentares, mas sempre com

manifesta «teima» para os lados do

Norte, isto é, com tendência persisten­
te para seguir o meridiano local, no

sentido do Norte; e, quando daquela
movimentação para os lados do Poente,
ao longo daquela costa, esse atum fran­
queará o «campo de actividade písca,
tõrtas de toda e qualquer armacão nela'
lançada e que esteja em condtcões de
o receber de forma conveniente e 11tH.
Portanto, à movimentação <errática»

e de «revés»' que se verifica nesta costa,
no decurso da estação estival, acresce­

rá a movimentação de pequenos «atuns

impúberes».
Certamente que este «atum infante»

(chamemos-lhe assim) se aproximará
até à babugem da 'costa, se porventura
nesse local existir em abundância «peixe
miúdo», pelo que, só assim, poderá ser

útilmente capturado pelas artes fixas
nela lançadas, para esse efeito; mas se,
pelo contrário, junto daquela costa es­

cassear aquele. «peixe míúdos, dela se

afastará esse atum, razão por que este
deverá escassear nas artes fixas nela
lançadas.

.

José Salvador Mendes

Nitrapor

Vende-se
Prédio recentemente construído

com bons acabamentos, com 4 fo­
gos e 2 garagens, a render 6%,
no Bairro das Cardosas, em Por­
timão.
Trata Damásio Alexandre da

Luz, Rua Dr. José Joaquim Nu­
nes, n." 16 - PORTIMÃO.

Cartório Notarial da Lagoa
Algarve

Notárla Llceacl.da Marla
Luí.a dOl Sal!-tol ADsehao

JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente para

efeito de publicação, que neste
Cartório e no Livro de notas pa­
ra escrituras diversas n,? 1-B, de
folhas 99 a folhas 100 v., se en­

contra exarada uma escritura de
Justificação Notarial, outorgada,
ontem, na qual Francisco da En­
carnação Ferreira, proprietário, e

sua mulher Teresa de Jesus da
Encarnação, doméstica, residen­
tes em Vale de Pinta, freguesia de
Estômbar se declaram, com ex­

clusão de outrem, donos e legiti­
mos possuidores do prédio rús­
tico, sito em Carvoeiro, desta de
Lagoa, que se compõe de terra
de rocha, e alfarrobeiras, confi­
nando pelo norte com Estêvão
dos Santos Soares e outro, sul
João Ribeiro Sequeira Baptista e

herdeiros de Francisco da En­

carnação Gralha, nascente. José
Amador e poente Francisco Bar­
ros, inscrito em nome do justifi­
cante marido sob nove de oiten­
ta avos do artigo 4.219, com o

valor matricial de 3.840$00, a que
atribuem o valor de' 6.000$00, e

não descrito na. Conservatória do
Registo Predial de Silves .

.

Mais certifico que os justiñcan­
tes alegam na referida esoritura
terem adquirido o dito prédio em

partilha e divisão, há muitos anos,
e anteriormente a 1960, levadas a

efeito entre os herdeiros que com

ela, Justificante, foram de seus

pais Francisco José da Encarna­
ção Gralha -e Francisca de Jesus,
residentes que foram em Carvoei-

'

ro referido, partilha e divisão que
não foram reduzidas a escritura
ou se foram não se lembram
quando nem onde; que na im­
possibilidade de apresentar títu­
los ou mesmo de consegui-lo da­
do o tempo decorrido, dispersão
de herdeiros, morte de alguns de­
les, e até mesmo, sucessivas ven­

das a estranhos e entre estranhos
dos bens partilhados e-divididos,
não têm eles outorgantes possibi­
lidade de comprovar pelos meios
normais a aquisição do dito pré-
dio;

.

Está conforme o original.
Lagoa, 30 de Novembro de

1966.
A Notãria,

Maria Luísa dos Santos Anselmo

De impo._ível imitaçãol
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e Nitrolusal

É DESPORTISTA?
,

Mais _de vinte relvados dos campos de fu­
tebó.1 d� ta Divisão Nacional, quase todos,
Ioram adubados com

.

Nitrato'de Cálcio

NITRATOS'DE PORTUGAL

São todos adubos dos 4 NNNN ou das
boas colheitas.'

NÃO POUPE NOS ADUBOS

produzido sômente por

que também produze.n,
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cBOSCH
\, ........--------,,/i

COM O PATROcíNIO DO A.C.P.

DE 9 A 21 DE JANEIRO

O QUE É O' TESTE ELEctRICO BOSCH?
1 - Uma iniciativa inédita-de Robert Bosch (Portulal). Lda •• paro

a maior segurança de todo-s -os condutor.:

2� Um exame gratuito do I'¡stema eléctrico'do seu carro, por
técnicos especializados e segundo Ga mais 'moderno$ processos,
que i�chlk

.'
.

Far6is e Ides de c6digo • Ve'a�, bobina'de fgnlçKo.distribul.
dor, dínamo e regulador d. tensão e BuzInas·

.ONDE SE REALIZA OTESTE ELÉCTRICO BOSCH?
A Robert Bosch (Portugal), Lda. põe ao seu dispor «postos
de prevenção» em todo o País. "

Dirija-se hoje mesme ao posto de prevenção,mais próximo:

.". Para a sua segurança, para a segurança. de todos, colabore na '

)
Campanha de 'revenção Bosch, 'fazendo verificar o seu carrol (-.;
, ,; .

"-

" ,. ". -,.

ROSE;RX. 60SCH "(PORTUGAL), "LDA" L1S8ÔA - PORTO,."
•

•

'!�
• •

Preparámo-nos para a (invas.o' Novo càpitão dos por­
do ano internacional de turismo tos de Faro e Olhio
(ContinUCl£'40 dii 1.· pdg'M)
O eng. Alvaro Roquete falou,

também das celebrações especiais
de 21 de Abril, o «Dia do Turista».
Nessa data será eleito o turista n.>
1 de cada nacionalidade, que será
objecto de homenagens de entída­
des .oñcíars e particulares.

O Ano Internacional de Turismo
será especialmente assinalado, no

nOSSJ País, pelas comemorações do
cinquentenário de Fátima.
O Comissário de Turismo apre­

sentou, também, à Imprensa, o pri­
meiro turista de 1967, 9 americano

George Lemon, que ficou em Por-

tugal a convite do nosso Governo e

que, ao regressar aos Estados Uni­
dos, será apresentado como o pri­
meiro americano de 1967 a atra­
vessar «a porta ocidental da Eu­
ropas.
Todo este programa deve atrair,

durante o ano, ao nosso Pais, mui­
tos milhares de turistas de todas
as nacionalidades e o Algarve será,
certamente, uma das regiões que
vão lucrar com o afluxo de estran­
geiros. Preparemo-nos, pois, com

o nosso melhor sorríso, para rece­
ber a nova «invasão» que certa­
mente este ano começará mais ce­

do, segundo anunciam as agências
de viagens.
O ano de 1966 viu entrar em Por­

tugal 1.929.475 turistas, número

que será de muito ultrapassado em
1967. Nesse sentido, fazem esfor­
ços as entidades oficiais; cabe,
também, a cada um de nós uma

certa responsabilidade.

o sr. ministro da Marinha exonerou

dos cargos de capitão do Porto de Faro

e, interino, do de Oihão e de coman­

dante da Defesa Maritima. dos mesmos

portos o sr. capítão-de-rragata Vitor
Sancho de Sousa Uva, 'que vai desempe­
nhar uma comissão de serviço na Gui­

né, e nomeou em sua. substítuícão o sr.

capitão-de-fragata Manuel Mateus da
Cunha Chagas.

Precisam ..se oficiais e aJu..
dantes, de preferência com

prática de montagem de
elevadores. F O R T I S - A
Construtora Blectremecâní­
ca, Lda. - Rua Acácio de
Paiva, 25-2.° - Lisboa - Te­
lefone 711131.

A malhor Pincelaria da sempral

D.aoG.&JJ 1mSQUft'.A. - POBTO
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Campeonato NaeioDal da II Divisão
Oom_tAr1ee de mNCARNAÇAO VIEGA.

Estão a decorrer com muito ínte­
resse e elevado número. de concorren-·
tes os torneios anuais promovidos pelo'
Clube de Xadrez de Portimão. A elas­

sificação final do campeonato d!J. S.·

Categoria, agora terminado, ficou assim
ordenada: 1.°, José Barata, 9 pontos;
2.°, Joaquim Ramalho, 9; S.o, José

Caixinha, 6,5; 4.°, Cristóvão Martinho,
6; 5.°8, João Samúdio, José Ramos e

Campeonato Distrital de Juvenis Amadeu Mendes, 4,0; 8.°, Joaquim
Gonçalves, 4; 9.°, dr. Emldio Serrano,
S,5; 10.°, José. Sanches, S e 11.°, Or­

lando Pacheco, 0,5.
Os quatro primeiros classificados

conquistaram o direito de disputar o

Campeonato da 2." Oategorta, que se

rodeia de muita expectativa por nele

figurarem categorizados xadrezistas

d R· quu já foram da 1.' Categoria, como.
e el. Isaac Iglésias, António Gonçalves, João

Clemente e José Luciano, os quais
Vitória de �arlos Ferraz, do Salatinal, de Coimbra desceram à 2." por não terem entrado

tomam parte. O facto
nas .últimas provas oficiais do C. X.

triunfo individual e
Portimão.

Tarde mais que cinzenta, negra!

Assoberbados por grande número de
problemas Intimos e exactamente por
isso ignorados das massas simpatizan­
tes o Olhanense viu-se coagido a fazer
alilÍha.r no Montijo, uma formação pro­
fundamente alterada em relação ao ha­
bitual e que por essa razão não pêde
ter um Indice de rendimento ao nivel
das aspirações legitimas dos algarvios.
De qualquer modo, porém, tem de

afirmar-se que o clube esteve muito
distante de si próprio e mesmo toman­
do em linha de conta a heterogénia da
linha dianteira añgura-se-ncs que ao

grupo víaítante seria de exigir uma

accão que mesmo prejudicada, tivesse
mais insistente caracterlstica ofensiva
de molde a não consentir a tranquüída­
de e inércia ue que desfrutou o guar­
dião montijense.
Empurrado para o seu meio campo,

sem homens talentosos para contrapor
ao Impeto do adversário, a dimensão
objectiva de um esquema cem contra»,
o Olhanense naturalmente acabou sub­
jug¡¡.do e vencido e' sem que pudesse
deixar no recfãngulo a Iegtttmídade das
suas pretensões, que apesar de tudo
se mantém.

A vitória compensa as falha»,
de exibição

Decididamente a equipa de Oscar Te­
lechea experimenta sempre dificuldades
quando se lhe opõe um adversârto cujo
espirito de luta supre deficiêncilloS de

-

CLASSIFICAÇOES
l.a Divisão

(Taça _Manuel Luz Afonso»)
� 1.°, Farense, 19 pontos; 2.°, Lusita­
no, 15 p.; S. 0, Faro e Benfica, 14 p.;
4.°, Sambrasenae, 12 p.; 5.°', Silves,
9 p.; Moncarapachense, 9 p.; 7. 0', Es­

perança, 6 p.; Louletano" 6 p.; 9.°, Fu­
seta, 5 p. e Boavista, o p.

.Juniores
(Taça «Dr. Carlos Pícelte»)

1.°, Olhanense, 10 pontos; 2.°, Porti­
monense, 8 p.; 3.°, Fa.rense, 7 p.: 4.°,
Louletano, 4 p.; 5. aa, Lusitano, 8 p.;
Faro e Benfica, S p.; EsperanCfl., 3 p.
e 8. 0, Silves, 2 P.

.Juvenis
(Taça«tuciano Jorge Fernandes»

1.°', Lusitano, 2 pontos; sambrasen­
se; 2 p.; Olhanense, 2 p.; Silves, 2 p.
e 5.°, Farense, O p.

,ATLETISMO

ordem técnica ou esquemática.
Foi o CIIoSO de domingo. Os visitantes

pondo no despique um transbordante
entusiasmo e empenhados particular­
mente em não consentir lances de bola
rasa, antes preferindo o pontapé alon­
gado e aéreo, não deram azo a que os

nossos eomprovíncíanos exibissem a sua

teia habítual de passe curto e envolven­
te, próprio à críação de momentos de
remate.
Ante a toada desgarrada mas volun­

tariosa dos scalabítanos, os portimo­
nenses per-turbaram-se, desuniram-se e

não conseguiram fazer vir ao de cima
em producão de jOgOI a sua superior
valia e capacidade tecnica. Porém, a

insistência territorial, impondo o desen­
rolar dos lances perto da rede «leoni­
na», acabou por proporcionar no segun­
do periodo a obtenção dos tentos que
geraram um triunfo modesto mas nem

por isso menos merecido.

...

Farense-Sambrasense
Olhanense-Lusítano

RESULTADOS DOS ,JOGOS:

fi Divisão

Montijo, 2 - Olhanense, O
Portimonense, S - Leões, 1

I Divisão Distrital

Moncarapachense, 2 - Farense, 5
� Esperança, 1 - Silves, 2
Lusitano, 8 - Louletano, 1

.

. Boavista, 2 - Fuseta.> 3
Faro e Benfica, S - Sambrasense, 2

Campeonato Distrital de Juniores

Silves, O - Farense, 1
Faro e Benfica, 1 - Lusitano 1
Esper¡¡.nça, 1 - Olhanense, 3

Portimonense, 4 - Louletano, 1

Campeonato Distrital de Juvenis

S&mbrasense, 2 - Olhanense, 1
Silves, 1 - Farense, O

JOGOS PARA AMANHA :

I Divisio Distrital

SaInbrasense-]doncarapachense
Farense-Esper¡¡.nca
Sílves-Luaítano

Louletano-Boavista
Fuseta-Faro e Benfica

Campeonato Distrital de Juniores'

Fa.rense-Louletano
Lusítano-Stlves

Olhanense-Faro e Benfica
Esperança-Portimonense

,

Foi um êxito o I Grande. Prémio

*
Excedeu as melhores previsões, sob

todos os aspectos, a disputa no pas­

sado sábado, em Faro, do I Grande

Prémio de Reis. O êxito alcançado,
encaramo-lo sob várias i facetas: o

puramente desportivo, de que o ele­

vado número de ínscrlcões (5S na to­
talidade), dá. 'bem ideia, o espirito
competttívo. com que decorreu, de que

o tempo de 12 m., 41 s., 5/10 é sígní­
ficativo, em 4.200 metros de dificil per­
curso, a formá. correcta e leal que ca­

racterizou a corrida e o carácter es

pectacular de que se revestiu sendo
largas centenas de pessoas as que
emolduraram as artérias onde a prova

. decorreu, servindo esta. de excelente
.

propag¡¡.nda para a modalidade. Mui­

ta gente tomou então pela vez primei­
ra contacto' cQm o atletismo e deu pe­
la sua. vivência

�

entre nós, pe\o que

todos ganharam com esta vinda do

atletismo para a rua: a modalidade,
que conheceu uma bela jornada e o

público que assistiu. a uma luta entu­
siástica.

Org¡¡.nizlloda pela Associacão de Atle­

tismo de Faro, com a colaboração das

seccões de atletismo do Farense e Fa­

ro e Benfica (um caso de unidade que

seria bom prosseguir), o I Grande Pré­

mio de Reis registou a presenca de
atletas filiados do· Farense (5), Boar

vista de Portimã.o (5), Esper¡¡.nca de

,Lagos (5), Boa Esperanca de Porti­
mão (6), Faro e Benfica (6) e Salati­
nas de Coimbra (7) e de populares do

Mem Martins (S), Amigos de Portimão

(5), Aguias Vaie de Judeu (6), Atlé­
.

tico de Tavira (S) e 2 individuais.
A prova foi posslvel org¡¡.nizar gra­

cas ao patrocinio da Comissão Muni­

cljial de Turismo de Faro, que facul­

tou os meios matel'iais indispensáveis
à sua realizacão.

A partida foi dada pelas 22 horas,
junto do Hotel Eva, onde igualmente
se. 'instalou a meta. Logo de inicio

verificou-se a flagrante superioridade
dos atletas do Salatinas, que ,revela-

.

ram maior preparação, natural se aten­
�

dermos ao malo� número de provas

PESSOAL

Residência C< ( Nt Â R»
Arma�ã() de Pêra

Precisa: subchefe de mesa, 2.°

bar!Uan, ajudante recepção saben­
do inglês, preferência saídos Esco­
la Hoteleira. Também empregada
rouparia até 45 anos engomar cl
calandra. Escrever ou telefonar pe­
los n.O' 71 e 122.

em que sempre

garantíu-Ihes o

colectívo, aliás com.a maior justiça.
Esta 1.· edícão do Gr¡¡.nde Prémio

de Reis foi um êxito, como já assinar

Iãmos, Impõe-Se assim que venha a

repetir-se no próximo ano, e se pos­
sível com ainda maior projecção. Por
outro lado, bom seria que animados

por este exemplo, outros clubes e or­

ganismos oficiais promovessem por
esse Algarve fora mais provas do gé­
nero.
Uma palavra de muito apreco para

os sempre dedicados dirigentes da

Associacão de Atletismo de Faro, que
nunca regàteiam esforcos a bem do

desporto algarvio. :N'o final do I Gr¡¡.n­

de Prémio de Reis foram entregues
os prémios em disputÍl., sendo as clas.

siflcacões as seguintes:

Clubes f!llados - 1.0, Carlos Ferras,
2.°, Ab1l!o Coimbra, 3.°, Manuel Oli­
veira, 4.0, Valdemar Ferraz, 5.°, Ma­
nuel VieIra, todos do Salatlnas; 6.°,
Jorge Viegas, Boavista; 7.°, António
G o m e s Salatinas; 8.°, Vitor Pe­

nisga, Boavista;· 9.°, José Henriques,
BoavIsta; 10.°, José Maurlci!),- Espe­
rança de Lagos; 11.°, António Rosa,
Individual; 12. 0, José M¡¡.nilel¡ Faro e

Benfica; 1S.o, António Laranjinha, Es­
perança de Lagos; 14.°, l'eresa San.­
tos, Faro e Benfica; 15.°, José Cor­

reia, Boavista; 16.°, António Palroz,
Boavista; 17.°, Carlos Batista, Boa
Esper¡¡.nca; 18.oi Dagoberto Vale

.....
Fa­

ro e Benfica; 9.°, Joaquim de veus,
Boa Esper¡¡.nça; 20.°, Segurado Reis,
Boa Esperanca; 21.°, Manuel Barbosa,
Esperanca de Lagos; 22.°, José Sobral,
S. C. Farense; 2S.o, José Serpa, Espe­
ranca de Lagos; 24.°, António Tomaz,
Individual; 25.°, Virg1l!o Alves, S. C.
Farense. Receberam' medalhas os 10
primeiros cllloSsificados. Por equipas -

L·, Salatinas (Trofeu Comissão Mu­
nicipal de Turismo); 2.", Boavista (Ta­
ca

.

EVA, Lda.); s.., Esperança de La­
gos (Taca Associacão); 4.·, Faro e

Benfica (Taça Sagres); 5.', Boa Es­
per¡¡.nça, sendo atribuidas ainda me­

dalhas aos componentes da 1.' equipa
(1.°, 2.° e S.o) e Placa «Com. de Ofic.
de Jl1ri de Faro:. ao 1.° classificado.
Clubes populares - 1.°, Vasco Me­

deiros, Mem Martins; 2.°, António Nar­
ciso, Mem Martins; S.o, Arlindo Chum.­
blnho, Aguias; 4.°, Luis Ramos, Mem
Martins; 5.0 Joaquim Ribeiro, 6.°, An­
tónio Dias,' 7.° Hélder Martins, 8.°,
Francisco da Siiva; do Amigos de Por­
timãg.; 9.°, João, Rodrigues, Atl. Ta­
vira; 10.°, António d'Avó, Amigos de

Basquetebol no Algarve
Os Nacionais da l.a e 2.a divisões

iniciam-se esta noite

Embora antes se tivesse anunciado o
inicio dos Campeonatos Nacionais para
o passado sábado, devido a adiamento
imposto pela Federacão de Basquetebol
só esta noite é que os mesmos terão
inicio.
O Farense, nosso representante na

1.6 Divisão, destocar-se-ã a Setúbal,
onde disputa o seu primeiro encontro
entre os egrandeæ, contra O' Vitória
local. Antevemos para este jogo algu­
mas facilidades para os algarvios, por­
quanto não nos consta possuírem os sa­
dinos grande conjunto basquetebolístí­
co. Na segunda jornada o Sporting Clu­
be de Portugal visita os campeões al­
garvios, e estes encontrarão decerto
sérias dificuldades.
Para a 2.' Divisão que se disputará

na zona sul em duas séries distintas,
enquanto cOs Olhanenses:o recebem no
seu campo a visita do Clube Desportivo
Universitário de Lisboa, a. equipa do
Sporting Clube Olhanense deslocar-se-ã
ao Barreiro, onde defrontará o Luso
local.

.

Regionais de Juniores e Juveni's

N';; '�;i;;:bÇf;i��-'d¡�putou�'�;'���né¡;'n-
tro referente à primeira mão da final
para apuramento do representante al­
garvio na categoría de juniores entre
a equipa do Clube de Ténis da Praia
da Rocha e a do Sporting Clube Olha­
nense, cujo resultado final foi de 19-15.
Amanhã ficará encontrado tal repre­
sentante, após o segundo encontro a
realizar 'em Olhão entre as mesmas
equipas.
Qu¡¡.nto ao representante em Juvenis,

só será conhecido após a cfinal!ssima:.
entre as equipas do Sporting Farense­
e do C. D. Os Olhanenses. .

Regional feminino
No encontro realizado em Portimão

entre as equipas do Grupo Desportivó
da Casa dos Pescadores de Portimão e
do Sporting Clube Olhanense a vi­
tória sorrtu à equipa olhaneIÍse pela
minimo diferenca de 9-10.

J. DOURADO

XACREZ-

José Barate, campeão
da 3.a categoria do
Clulle de Xadrez de Portimão

Empregada
Para EscritóJio em Portimão
Com o 3.° Ciclo, cl prá­

tica de Inglês e �rancês
e dactilografia. Aceitam­
-se condiçõés.
Resposta ao n.O 8.394.
---------------

Operação, «stoP»
d'a P.S. P. de Faro
No p'edodo das 14 às 18 horas de

segund�feira, a P. S. P. de Faro reali­
zou uma Operacão Stop, para o trAn­
sito de velculos, com seis postos em

Faro, dois em Vila Real de Santo Antó­
nio, dois em Tavira, três em Olhão, dois
em Loulé, dois em Silves e três em

Portimão com os seguintes resultados:
velculos fiscalizados: automóveis, 2.570;
não automóveis, 1.67S. Infraccões veri­
ficadas: falta de apresentação de docu­
mentos, 60; falta de chapa de nome e

residênClai 7; falta de sinal pré-sinall­
zacão, 1. ndivlduos presos por indocu­
mentados; 2; e por conduzir com a can­

ta apreendida, 1. Veloçlpedes apreendi­
dos l. Foram ain.da fiscallzados ·duran­
te a. operação vários estabelecimentos
de sucateiros com o seguinte resultado:
velculos fiscalizados: automóveis, 4OS;
não automóveis, 32.
A operacão foi dirigida pelo sr .. co­

missário Artur Jesulno da CrUz.

Portimão; 11.°, Egldio Cardoso, 12.°,
Clemente Nunes, 1S.o, Carlos Marujo,
14.°, Gilberto SIIontos, todos do AguilloS.
Receberam medalhas os 6 primeiros
classificados. Por equipas - 1.6, Mem
Martins (Taça Junta Distrital de Fa­

ro); 2.·, Amigos de Portimão (Taça
FlAAL); 3.", Aguias de Vale de Ju­

deu, recebendo medalhas os compo­
nentes da 1.· equipa (1.0, 2.° e 4.°).

.c.,. • .:_ ... .õ; •• _.

JOAO LEAL

CURSO� BíBLICO POR CORRESPONDÊNCIA
Está patente. de maneira fácil e a'tra'ente a todas as pes­

soas que desejem estudar as Sa�adas Escrituras. O único en­

cargo é apenas o do correio na devolução das provas escritas:
O Curso compreende 30 lições que abrem horizontes novOS

aos interessados. Basta um simples postal endereçado à Escola
Bíblica Postal. Apartado 115 - Faro.

PARA CADA

uma
enceradora

ACTIVIDADE RO-TÁRIA J.J.GONCALVES sueRS.
ao serviço da lavouraNa terça-feira, decorreu no Hotel

Eva a segunda reunião do mês, do Ro­
tary Club de Faro, presidida pelo sr.

dr, Manuel· Gonçalves e secretariada
pelo sr, Matos Junca. A saudação à ban­
deira nacional foi feita pelo sr. Hélder
Martins do Carmo e no protocolo, o sr.

dr. Armando Cassiano, depois das sau­

dações aos companheiros, congratulou­
-se com a presença do rotário visitante
sr. V. E. Cowing e dos convidados srs.

Bryan Cowing e Joseph Tenada.
No periodo de actualidades e comuní­

cacões, usaram da palavra 'os srs. eng.
Tito- OUvio e Anlbal Guerreiro, de
quem salientamos as referências à filan­
tropia do companheiro Peter JonhBon,
que tem desenvolvido junto da colónia
inglesa do Algarve uma bela campanha
com excelentes resultados materiais, em

prol da Casa dos Rapazes.
Á palestra programada, esteve a car­

go do sr. Matos Cartuxo que desenvol­
veu o tema, «A fotografia na cibernéti­
ca», terna aliciante de que"se saiu com

muito brilho.
Após o comentário, feito pelo sr, dr.

Rocheta Cassiano e a Intervenção do
sr. eng. Tito Olívío, o presidente encer­

rou a sessão agradecendo ao palestran­
te o excelente trabalho e anuncíando a

próxima palestra, a cargo do sr. Anlbal
Guerreiro, sob o tema eViagem através
da músíoas, coadjuvado, ao piano, por
sua netinha Linda Maria, muito jovem,
mas já brtlhante planlsta.
______________ a.

Odeleite sem regedor nem

posto da Reg isto Civil r
ODELEITE - Esta progressíva

freguesia do concelho de Castro
Marim encontra-se hã algum tem­

po sem regedor,_o que ocasiona sé­

rios transtornos. E não menos sé­

rios transtornos provoca a falta do

posto de Registo Civil também de
hã tempos encerrado. Os morado­
res em Odeleite .são forçados a

percorrer quase 40 quilómetros
(ida e volta) até à sede do conce­

lho, de cada vez que precisam de
tratar assuntos relacíonados com

o Registo Civil, e os .resídentes em

lugares distantes .da freguesia, co­

mo Altamora, Foz, Furnanzinhas,
Corte Velha, Corte Nova, etc., an­

tes servidos por Odeleite, jã relati­
vamente lange, têm agora também
de deslocar-se a Castro Marim, o

que lhes aumenta as dificuldades.
Tardará muito a desejada solução
destes problemas? - O.

.._--_._--------"

OS ,C. T. T. NO ALGARVE
A titulo transitório, foi nomeado

guarda-fios de reserva e colocado no

núcleo de Faro o sr. José Augusto
Coelho Boto.
- Por conveniência de serviço, foram

transtertdos da rede de Tavira para o

cantão n. ° 184, com sede em Tavira e

do cantão n.» 184, com sede em Tavira,
para a rede de Tavira, respectivamente,
os srs, Porfirio Afonso MOOeira, guar­
da-fios de 3." classe e José ROben Mar­
tins, guarda-fios principal.
---------------

O granda comedianta francês
André Frera yam actuar a Faro
Por várias vezes nestas colunas temos

feito justiça ao notável contributo pres­
tado pela Aliança Fr¡¡.ncesa. ao incre­
mento do nivel artlstico da Provincia,
trazendo até nós alguns dos nomes de
maior relevo da vida íntelectual e do
mundo das artes da Franca. Músicos,
cantores, cientistas, actores e outros
artistes têm passado pela capital algar­
via em saraus que nos estariam vedados
se não fora o louvável programa da

Ali¡¡.nça. Pena é que o público nem sem­

pre aproveite os ensejos que' lhe são

proporcíonados e por vezes as salas
onde decorrem as conferências ou os

recitais não ofereçam aspecto mais con­

digno e compatível com a real catego­
ria dos artistas ou conferentes que da
França írradíam espalhando o seu S8r

ber ou a sua arte .

Na quarta'-felra estará entre· nós o

categorizado comediante francês André
Frêre, nome grande da arte e cartaz
de indiscutlvel valor. Actua em Faro
pela segunda vez, estando ainda na me­

mória de todos os extraordinário êxito
¡¡.ntes alcancado. O espectáculo Inicia­
-se às 21,30, na sala da Ali¡¡.nca Fran­
cesa (Rua Dr. Oliveira Salazar, n.O

15-10.) e o programa é o seguinte: -

1." parte - eLe prole88eur BUÍ88O'1l<­
net en Amérique»: a) à bord d'un pa­
quebot dans Ie port de New York; b) il.
Oskaloosa, Iowa; c) à Saint-Médéric,
Québec; d) à Denver, Colorado; e) dans
la gare de Philadelphie,

.

2.' parte - cLa répétitiOn général6)

Pa,a 01 .eul soalhol,
pavimentos ou m6vels
ENCERADORA MOD. 5134
Duas elcoval de encerar

Dual eseoyas d. polir o feltrol

ACOMPANHE O PROGRESSO

MECANIZANDO OS' SEUS

TRABALHOS AGRICOLAS

CHARRUAS, ESCARIFICÃDORES, REBOQUES,
GRADES DE DISCOS, FERTILIZADORES,
RESPIGADORES, CORTA FORRAGENS,
DISTRIBUIDORES DE ADUBO,
MOINHOS DE RAÇÕES, ENFARDADEIRAS
DE ALTA E BAIXA PRESSÃO, SILOS,
RbTEVADORES., EMPILHADORES,
PÁS NIVELADORAS, DUMPERS, ETC.

ONDE QUER QUE SE ENCONTRE,
TERÁ SEMPRE GARANTIDA·

.'

,ASSISTÊNCIA RÁPIDA
E ECONÓMICA

�\
AV. ELIAS GARCIA, 123, 3,'-0. "" LISBOA - TELS, 750191/2/3,

ACIINI'ii"1E INI©> Àii.eA�VI:

JOÃO A. I. ANDRADE
R. MouziaL.o de AILaquer.;tae, �5

Tele£oJ:ae 'z�'z34 F A R O

(d¡¡.ns un théâtre parisien, un soir de
répétition générale): a) un monsieur
Important; b) la meilleure amie de la
femme de l'auteur; c) un critique; d)
Wle femme du monde; e) une comé­
!lienne; f) Ie monsieur Important.
Estamos certos de que' André Frêre,

figura gr¡¡.nde da cena fr¡¡.ncesa, voltará
a oferecer ao público algarvio um sarau

art1stico de excepcional nivel. - JOAO
LEAL

Realiza-se em Faro a I V
Reunião do Curso Médico de
Coimbra de I 945 - 5 I

A capital algarvia foi escolhida pelos
médicos que· fizeram parte do curso de
1945-51 na Universidooe de Coimbra
para a sua quarta reunião, sendo esta
a segunda' efectuada fora .lia Lusa­
-Atenas. Decorre o encontro nos dias
21 e 22 deste mês, nele tomando parte
quarenta médicos de todo o Pals.
Os participantes chegam' ao Algarve,

via Aljezur, almoçando em Sagres. Du.­
rante o almoco actuará o RIIoncho Fol­
clórico Infantil do Centro de Assistên­
cia Social de Nossa Senhora dt> Carmo,
de Lagos. Percorrerão depois vários
locais da Provincia, detendo-se na apre­
ciacão das amendoeiras floridas.
Na noite de sábado é-lhes oferecido

um espectáculo pelo Grupo de Teatro
do Circulo Cultural do Algarve, sob a

direcção do dr. Campos Coroa, compo­
nente deste curso médico. O sarau .ar­
tlstico inclui a representação da peça
«A longa ceia de Natab, de Thornton
Wilder e a actuação do Coral de Santa
Maria e dos Jograis Mistos Também
são projectados diapositivos 'com moti­
vos do Algarve.
A significativa jornada de confrater.­

nização termina com um almoco no do­
mingo, no Hotel Eva.

LARe ••

HOOVER

..._-------------

raml,.im p.r. carpetas •

alcatllu�EHCERADORA
SHAMPQO, MOD. 5464-
que .Iém de polir os soalhos,
é aprop,lada para a lavagem
a seco d•• carpet.s a BICBtlla.�

Funcionários das dele­
gações da T. A. P. vi­
sitaram o Algarve

Decorreu' há pouco em LIsboa um

curso de técnica de vendas para fun­
cionários da TAP que reuniu 14 elemen­
tos daquela Companhia, prestando ser­

vico nas delegacões de Angola, Moçam­
bique, RIo de J¡¡.neiro, Paris e da sede
e que fOI orientado pelo sr. Ar=do
Cortesão. A viagem educacional que se

realiza sempre no !inal destes cursos,
a um dos locais de I)J8.ior interesse es­

calados pela T. A. P., foi desta vez ao

Algarve, o que deu ensejo a mais se

propagandear a nossa Provincia.
A chegada a Faro os funcionários fo­

ram cumprimentados pelo sr. Celestino
Matos Domingues, delegado da Compa­
nhia e durante os dois dias da perma­
nência visitaram OB locais de maior in­
teresse histórico e turlstico do Algarve,
bem como algumas unidooes hoteleiras,
sendo acompanhados pelo sr. Luciano
Jorge Seromenho, promotor de vendas
dOli T. A. P. em Faro.

ORGANIZAÇAO HOOVER PORTUGUESA
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O maior barco-extintor da Europa esté. a.gora ao servi�o dos

bombeiros de Hamburgo (República Federal dà Alem�nha). O

barco custou cerca de 1 milhão de marcos e seré. aplicado �o
porto e no rio Elba. Fazem parte do sen apetrechamento dOIS

lançadores de ãgua e espuma combinados, que podem lançar,
S 000 litros de água a 100 metros de distância ou espalhar 20.000
litros de espuma, por minuto. O «elou» técnico consta duma ,!l0nte
extintora que é lançada do barco a mais de oito me�os d� distân­

cia e facilita aos bombeiros o acesso a. um navi<! mcendiado. !'lo
barco existem, também, aparelhos de ra�otelefoDla! radar flUVIal,
Instalação de chamadas reciprocas, batometro, assim como bo�­
bas 'extintoras e de salvação. O barco tem 27 met!.os d� eompri­
mentó, 25,5 km/h de velocidade e 10 homens de trlpulaçao.

VAI REALIZAR-SE
rCARNAVAL .. DE LOULÉ

,

AJJ mais brilhantes testas de Carnaval
vão decorrer neste ano de 196'7, na lin­

da vUa de Loulé, que para elas rel1ne

excepcionais _ condíções comprovadas ao

longo dos seus 60 anos de realização.
.

l!l, de tacto, o fulcro de atraccão do

Algarve, na'época carnavalesca que se

avizinha, o Car.naval civilizado de Lou­

lé onde a ¡rraca. a alegria e vivacidade
s; conjugam em grande estilo para pro­

porcionar ao visitante um espectáculo
garrido, elegante e distinto, merecendo
Ber desvendado e propagandeado em

alto !llvel.
As Batalbas de Flores em cujo corso

figuram mais de duas dezenas de car­

ros artletlcaínente alegóricos e revesti­
dos de· fiores, tripulados pelas mais

lindas e travessas raparigas do conce­

lho, revestem-se, de anímacão e beleza

sem igual. .

,

I
A círcunstãncía das festas se realiza­

rem na época em que o Algarve veste

as galas da floração da amendoeira"
são outro dos aliciantes motivos que
constitúem fulcro' de atenção, rumo ao

Algarve.
No corrente ano, dizem-nos que ou­

tras festividades se preparam no senti­
do de enriquecer o jA tão conhecido
programa do Carnaval de Loulé. AliAs,
as festas têm a .colaboracão actuante do
Gabinete para o Turismo, do Governo
Civil de Faro e da CAmara Municipal
de Loulé e todo o seu produto se des­

tina li. Assistência local.

A 1.8 SORTE GRANDE DO. ANO
7.000' CONTOS - '14.442
foi distribuida a semana finda AOS BALCÕES .DA

CASA DA
as.l. como o 2.· Prémio

400 CONTOS - 33.&78
(O bilhete do 2.° prémio foi recebido do revendedor

de Grândola. sr. Sobral da Luz)
.

fi BIElf SEBA PDBLI[ADO,[OMO HABIIDALMfnU,RfLATlYU IO AnD Df 1966,0
BALANÇO DA SORTE NA

CASA DA S,ORTE

OS VINHOS
EXPORTADOS EM 1966
JIIIl\ ANO .de 1966 bateu um recor­
V' de de exportações de vinhos

portugueses. Para o estrangeiro
saíram 87 milhões de litros, mais
12 milhões do que no ano anterior;
para as provincias ultramarínas e

ilhas adjacentes saíram' 163 mi­

lhões de litros, mais 18 milhões do
que em 19'65.
O melhor mercado estrangeiro

foí a Alemanha, seguindo-se a Suí­
ça, a Jugoslávia, a Suécia e' a Bél-

gica.
.

Estes números, porém, que são
fornecidos pelo Grémio' ciG Comér­
cio de Exportação de Vinhos, não
incluem os vinhos do Porto e da
Madeira.

[oilaf que não eltão [ertalI Woncl�40 clCI J.' fI'giM) .

I A solução seria colocar no local
um policia sinaleiro que dirigisse

I o trânsito ou então esclarecer me-·
. lhor o automobilista. No entanto,

•!!I o policia seria 'a solução drãstíce
2i porque as primei'ras multas aos in­

I fractores serviriam de melhor

• exemplo e os desastres tornar-se­
-iam menos fl'equentes.I O caso de Olhão é ti,pico, porém

• noutras localidades do Algarvé
E muitos outros casos há semelhan­
! tes, a que uma boa fiscalização e o

ii . interesse dos automobilistas bem

=
.

poderiam pôr termo.

1IIIII IIIIIIII.lllnllJ11llllnul.lIUI.IIIII.IIIII.� 11.11I1I.111I1�1111.11111.IIIII.Ulll.lun.UllIIlUDllI1ll1l.l1Ill.lIUI.
I BR;SÀS DO' GUADIANA I

Apont��entos

Chafaris que deixou de correr

B 8empre triste olhar para algo que
tI-lvia e dMou de viver, e maí8 triste
813 a C'IIida>_ que ant68 se manifestava
continha em 8t uma lim,alidade útil,
qualquer coisa de apr01leítdvel, cuio tn­

ter688e e raz(lo de ser parecem avolu­
mar-se depois de _ter «morrido:.. Neste
CG80 estd o chalarm cto LWgo Barao
do Rio Z�zere,' ou «bica do Largo da
ForClD, oomo popularmente era oonhe­
cida, que, hd preo18amente UlOO sema­

na, oessou a BUG actMdade. Pr68tava
a bica serviços in68tmw'lleia, quer des­
sedentando - para o qj£e lá'eS,M 9 1'13-

oipiente próprio - 08 Oaval08 e. muareB

ao 8erviço na Avenida .da República,
nas desoargG8 de pMe da'muralha para
as Idbricas e MS embarques de oonser- Farm6.cla de serviço em Vila Real
tlG8, quer dando ao automobUiata alli- de Santo An:tónio
to, a dgua- neo68sária ao raàiador da Está de Ben/iço permanente durtJ?ltematura, quer matando a 8ede ao popu- - a semana a Farmáoia CarrUho,
lar apressado. E algum48 'IIes68 lá 'IIt- ..... ,.,.......
mos encher 1Itstos08 garralDes, portlen­
tura e811asitJll08 mais tarde oomo 813 de
(jptima dgua minerai se' tratG8Be .••
Pois o ohalariz de14:ow de oorrer e

trist68 regr68Bam 08 que pela última,tlez Também tiveram 'a gentilezd., que
Id vão procurar a água que nao enoon- agradecemos, de nos enderecarem votos
tram. Terá a medida sido i!elinititlal de Boas Festas, os srs: eng. Manuel
Ou provisória, por motivo de arranio Rafael Amaro da Costa, secretArio de
ou limpeza' Bendo'llelinitiva, por ques- ]!lstado da Indllstrla; José Marcos Ma­
tD68 de ordem económica, talves os' déira Neto; Luiz Francisco Calssotti
d01UJB d08 'IImcula8, carrOCG8 oú auto- Rosa; __ dr. Mauricio Serafim Monteiro;
móveis, Be nao imPortasBem de pagar Antero Nobre; Maglório Alexandrino
uma pequ6IUI tallla, de cada ves que a Leiria; jornalista Julião Qulntinha; Jo­
utilizq¡;(lo se tOrnaBBe necessdrla. sé Maria Guerr�iro; M. Santos Tra-

quino, nosso correspondente em Lon..
dres; Henriqúe Augusto Costa Lima;
Manuel ;Marques; D. Maria da Luz

. Brito Pinto; Manuel Simllo; Leonardo
de Jesus dos Santos; Gilberto Camilo
Ca,rvalho Santos; Eurico Santos Patr!­
cio; Comissão Central do ClnquentenA­
rio das Aparições de Nossa Senhora em

FAtima; D. Francisca Emiliana Men­
des Silveira Lã; José Francisco Lã;
Adega Cooperativa de Lagoa; José Mar­
celino Viegas; Augustó Franciscõ An..
tónio Marcelino Alves; Rodrigues &
Gomes, Lda" proprietArlos dos Arma­
zéns do Conde Barllo; Henrique Augus­
to Costa Lima; José' Furtado, Jllnior;
António Mendes Sequeira.

É víla-realenae a única mulher
carpi'nt1:ira que ae conhece

nO Pais
Begundo o «Diário POpula1?, reBids'

M Ptnhal Novo, a sr.· Maria Luisa

Mart-InB, de 40 anos, que com seu mmi­

do� sr. Ant6nio do Nascimento õru»,

aprendeu a prolisB(lo de carpinteira,
sendo, por enquanto, a única mulher

que com tal ocupaç(lo é cl1nheclàa M

n0880 Paf8. O O/{cto, para que tem '110-

cac(lo Él gosto, nao impede aquela 813-

nhora de tratar dIJ8 tarelG8 tio lar, oozi­
nhando e ainda dedicando'8e �, c08tura
nas horas vagas.
O casal é de Vila Real de Banto Antó­

nio, onde a BT.· Mana Lu(8a tem al­

guns irml'los e irml'lB e muitos 80bri­

nhos, e isBO MB leva a registar a no­
Ucia além do que a me8ma p083a 0/13-
rec� como exemplo a tantM rapari­
üae e mulher68, por 68813 mundo lora,
que não carpinteiram - o que nao é
de e8tranhar - nem c08turam, nem 813-

quer 8abem lritar um 0110 - o que id
� de lamentar I

s PINHeIRO

"A MAIOR fÁBRICA E OR·
OANIZAÇÃO PORTU'OUE­
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

-

Sede - TROFA

FILIAIS

Lisboa - Rua Filinto EII.io, 1Ii C
Portimlo - Rua kif, D, Henrique, 194

A VIDA "TerrenosÊ MAIS CARA EM FERRAGUDO

• ri

S que a bica, além de útil, era como

que uma tradição, e dd pena tler ext-ln­

gu'r G8 tradiç_D68.,.

Parece que vamos ter festejos
carnavalescos

D{Zem-nOB que teremos este ano em

Vila Real de Banto Antó�io teetas car-

1UWalescas de cardcter público, cujo
rendimento B8 de8tina � Misericórdia.
O ésCCl8so tempo de que 89 IUBpDe las­
-nos crer que a realmaç(lo naO poderá
ser de 'envergadura, mas assim mesmo

aciam08 que tlalerd a pena levar a

idew a1Íante a Ivm de'.qüe- tltmha a criar
rmzeB para' coisa de. maior .vulto 'nos
ano8 próxim08.

.

Na'verdade, nao 119s laltam excelen­
te8 10caÍ8, para electivação daB folgue­
dOB dI! Carnaval.

Falta de luz no mercado
A' vida M mercado tlila-realense - a

praça d€i tlérdura, -como toâo« lhe- cha­
mam - oomec« cedo, di�namen�e, e

assim tem de 867-.' 08 géner08 \
'II�m de

tonae, muitG8 .vez'i1s, para serem reven­

didos 4s primeiras horas, por gente que
precisa de reiJr68sar oedo M suas casas

e ocupaçDeB. Cedo, � nq-lte, M sete,
hoie, é noite lechada, M oito é quase
noite e o mercado apenas di8pDe de
quatro 14m,padaB, uma iunto de cada

PQrt(lo, que n40 olerecem luz BUliciente
para tacto o movimento, que é grande,
talvez grande de maia para o pequeno
mercado.
Pedem-M8 08 que Mm IJ BUa tlida

ligada d «praça da verdura:. que' M8
laçam08 eco da nece8sidade de aumen­
tar-lhe a '¡luminaç(lo, para que G8 di­
versas tareIas -pG88em a decorrer de
lorma mencs atabalhoada. RegistGm08
o Z)edido, OonVencidQ8 de que poderd
ser 8atisleito. - S. P.

[umorimento! �e Boa! 'feltal

ft41 O artigo «A vida é mais cara
W em Ferragudo», que na últi­
ma semana inserimos, saiu, por
lapso, truncado o nome do autor,
sr. coronel da Reserva \Jorge Dio­
nisio de Jesus, ii. quem apresenta­
mos as nossas desculpas.

,.� •••••••••••••••••••••••••••••••,.I ••••••••••••••

De grande utilidade para o pú­
blico, a fonte de Boliqueime
tem deficiências qUI devem sur corrigida�

ca á quase 3 quilómetros de dis­
tâncía, enquanto na fonte de Bo­

liqueime, que tem energía eléctrica
mesmo ao pé, foi colocada uma
bomba manual!
Não nos parece estar certo, e

aqui fica o apelo às entidades com­

petentes, para a reparação do-nível
da placa e colocação de uma bomba
eléctrica, a fim de melhor acorrer
às necessidades de quantos preci­
sam do precioso líquido, em conve­

nientes condições higiénicas.
EURICO SANTOS PATRIÓIO

ARMAÇÃO DE nItA -- Há
dias, de passeio até Faro, ao pas­
sarmos pela fonte de Boliqueime,
no cruzamento que desvia para
Loulé, Boliqueime e Faro, n�tã­
mos tanta gente em _volta da fonte
que isso nos despertou a curiosi­
dade. Fomos ver do que se tratava,
constatando que o ajuntamento se

devia à bomba manual, por não dar
despacho à afluência. dos necessí­
'tados do precioso liquido para con­
sumo doméstico ou dos animais,
etc. Vimos, também, no ajuntamen,
to, âlguns turistas com al¡ suas va-

silhas, esperando a ve,z de as en- ,.,..---------""'.•-.- "

cher para se dessedentarem duran-
te a viagem, nestes dias calmos <JARTA 'DE PORTIMÃO'
de Outono.
Conhecemos de longa data a fon­

te de Boliqueime e sabemos quan­
to ela. tem representado de benefi­
cios para a vida dos habitantes des­
tas redondezas, como de regiões
mais distantes em anos de pouca.
chuva, em que as outras fontes se- D.IZ� �:�nãfaadDp��3:e-t1��cam a meio do Verão e é aU que «inta"a, ter 8ido � lue do petrMeo que
tod vínda d muitas Malhoa pintou o maia portUúu�8 doaas as pessoas, cas e

quadros a óleo. S p08s('IIel. Nflo dum-léguas em redor se fornecem de do que d luz do petróleo, de bicos de
água - para as suas necessidades. acetileno, de velas de cero, 68tearina
Isto tem acontecido várias vezes e ou «sebo da .Holanda:., de toc1w8, M-

ohotes ou simple8 lamparinaB de, asel­especíalmente no ano dá. seca, em
-

te, se tt"eS8tl feito grand68 coisG8
•.
A

que deu água à população de quase vida nocturna d08_ n08SOS prezado.'8- 'II11ÓB
todo o Algarve, juntando-se em loi, com certeza, lértil em accmtecimen­
redor da fonte tantos carros-e -ou-

tos. Tao certo e isto como é certo que,
Be G8s'1m 'lll!o loose, nó;' nao 68tarla­

, tros veículos que tinham de esperar mos aqui para o d'l,liler.
um dia, ou mais, para chegar a sua MG8 também é certo que 86m elec­
vez de poderem encher-se as vasi- tricidade, agora, a gente _nao ae go-

verna.
lhas. Falar da importancia da electrlci-
A tiragem de água era tanta, dade na vida moderna, e8ta 1I-Ida de

noite e dia, que ainda houve an- que muitos se qUMmn enquanto que,
por outro lado, lhe gozam as 'IIanta­gustiosos receios de que o milagro- gens, é oaiBa ,que não é para aqm oha­

so manancial secasse também. Mas, macia: daria, sim, para um catrapá­
dava-se-Ihe apenas 'um. moménto zio, de mil e tantas pdOflnas de prosa

cerrà4a e com muita Uustraç(lo parade descanso e de novo o precioso a tornar mais leve.
liquido jorrava em abundância sa- D68culpem, . pois, 08 n08808 amávet.9
tisfazendo a ansiedade de tanta leitores e grac!oBG8. leitorG8, 813 -pG880

adiant8' sem laser prova do ttue II/ir-gente.
-

mo: 'sem el§ctricidade, 'hoie, a 1I-Ida nao
Colocam_se lápides em certos lu- tem i'l;teres.se. Com o desaparecimento

gares a; comemorar um feito herói- dos lolhetins da rácUo; cto ctornwotim,
tornicotl'lo» ou do8 «oompan1!-eir08 de·co, uma data 'históric.a, etc., e tal'- Jehú" na Teloois(lo" diga,m.-me cd,. fran.

vez não fosse descapido cólocar oamente, como poderia- a gente viver.
uma no gargalo da fonte, a lem-

_ I��S(�� 'juigu6m p';n. e8t� entradIJbrar aos presentes 'e vindouros a M assunto da Crónica de- hoie, quedata em que ela foi tão útil 'àS po- lhe8 venho lalar dii necessidade da elec-
pulações'

.

tT�/waç(lo
.

de qualquer' bTelo que' por,
.

- '. af exista ainda 8em lornecimento deReconhecida a grande utilidade electr1c1dade ao domic(lio. NadIJ disso.da fonte de Boliqúeime no abasteci� Outros prezad08 camaradas de lrnpren­
mento de ligua para o consumo pú- 8a Be encarreguem-' desse8 recados' a
I bem do progr68S0 de Pedreg� de Bai-b ico, mandaram as autoridades xo, que cá p'or mim; Juro, não é p1:e-ampliá"la e cobri�la com placa de 0180 sair de Portimllo para tier IT sen­
cimento armado, com a respectiva tir 08 incon'llenient68 da laltlJ de- elec-
boca de lirnpez'a, abertura onde tr��'porque a CBAL, ent� qU.colocaram uma bomba manual para distribm a precioBa energia M8 Alen­
facilitar a tiragem. Houve todo o tejos e Algarues, se encarrega, e mm-
cuidado em .preparar a fonte' -o ��� ��':8 é""f�:!��d��� s�mais higiênicamente possivel, mas mercadoria. A melhor lorma que cfChou
o que n¡¡'o houve, certamente, foi para o laser, a mai8 {nteligente; lof,
a devida fiscalização da obra de como sabem, retirar-M8 a corrente d

menor aragem que toque nos lioa porcobertura da fonte, pois o desnivel onde a transporta at6 estG8 bandas.
que devia ser para fora ficou feito A senB'£biHdade des8e8 li08 é outra
para dentro e todas as impurezas ooisa verdadeiramente espantoBa: antea

mesmo do vento oá chegar, Já Be aabe,que caem sobre a placl:!< - eséar- lalha a corrente. O que tem (J tlantlJ­
ros, esterco pegado às botas

- dos gem � gente saber, com alguma ante­
que vão manejar a bomba' etc ced'�, que vamos ter mau tempol_'

"

.

'

., Ora a· verdade é que tod08 nó8 idsao arrastados pela água para a 'IIerilicámos que, embora Malhoa. titles­boca de limpeza e lá vai tudo parar 813 feito o 8eu. quadro d luz do petr6-
dentro da fonte envenenando a

leo (o que nao está histôricanul1ite
água que bebem�s. Isto, além de �;��âi!1éit�U�t���0'd:a���) t=anti-higiénico é repugnante e apesar outros, � noite e sem·electrlcidade, nao
das reclamações já feitas ainda não Silbemos lazer coiB(8Bima nenhuma. E8-
h el tam08 d68abituado8. Be até G8 camas,ouve d egado de Saúde ou qual- ande descansamos das lad;lgG8 dWria8quer entidade sanitãria. que man- 813 usa agora aqueoer oom botiias eléc�
dasse reparar aquela anomalia tricG8l. . •

'
,

Além deste deplorável e in�on- ti:;':"toq':t�8 =i�°mi�%::��e °oo:i!:cebivel inconveniente não se jus- niidor68 daquela Oompanhia, a gentetifica que certas fontes de menos venha agora, mm respeitoBamente, 1'13-

tiragem de água, ,como a de Pader- ��eri1�t��e J�a�t��8G8ci:f:;'�;_ne, tenham bomba eléctrica, com que a electricidade é nece88dna e oole
várias torneiras _e óptimas cóndi- perleitamente o preço por que a pa-
çõ t d' f gamo8. Basta, portanto! A nao ser .••es para o os se ornecerem do . .. A 'lll!o ser que a parca

-

torca o·precioso líquido, e isto apesar de rabo por outras rIJZDes que n08 8ãoterem de ir buscar energia eléctri- inteiramente desconhecidas. Neste -ca-
BO, pedimos de8culpa � CEAL por su­
p'or (/ue 108sem estas. E oomo o me­
lhor 6 a gente nao se deitar a ad''Vf­
nhar que rasõe8 po!ler08(8simas 08 161)am
a cortar-nos IJ luz com tanta IrequSn­cia, acham08 por bem pedir-lhe8 que
nos eBclareçGm.

.11M para que Baibamos 8e havemos
ou nao de manter 6m estado de per­manente alerta o tlelho e ootiquadooandeeiro de petróloo qiUe é ainda, ape-
8ar de tudo, quem MB Balva nas emer­
g�ncia8.

por CA,N8IIAS, NUlQI .

À luz do- petroleo

.4rma�ãD de I'êra
Com frente para o mar 9.150

ro2. Outro frente Hotel Garbe
4.500 m2. Tratar er Dir:eotor Re­
sidência CMAR - ARMAÇÃO
DE P�RA.

FarmtJcias de 8erviço: hoje, ROBa
Nune8; aman]¡,(l, Dios; 8egunda-leirtJ,
Central; terça-feira, OHtlelra Furtado;
quarta-fei.ra, Moderna; qmnta-lei.ra,CaT1Jalho; sexta-leira, R08a Nunes.

o melhor sortido encontram V. Ex.... na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
(CAS! DOS DOCIS REGIONIIS), hi •• PIrI. III PatIIIJaI: Z7 la. iIstaIaçilsl - T"'-I- LAGOS. - ..... 'III flU , hi.


